
4 NOVA ERS» - Mais Un i m de Vida 
ANTONIETA BARIM 

Já começamos a ouvir o bimba-
lhar de elguus sinos que prematura-
mente preparam o ambiente huma-
no pira as festaj que encerram o 
ano. Porém antes que tenhamos a 
data magns da cristandade outras 
vão chegando com o finalizar de 
mais um ciclo anual. 

Assim dizendo referimo-nos a gran-
des efemérides quais sejam as que 
celebramos no dia 15 de novembro. 
Esta data nog fala ao coraçAo, de 
2 acontecimentos relevantes à evo-
lução do povo brasileiro. Um de aspec-

to politico: a Proclamação da República. 
O outro encerra um valor inteira-

mente moral, pois é o marco cele-
brativo de imis um ano de existên-
cia da nossa incansável «A NOVA 
ERA». 

Já disse Emmanuel que uma exis-
tência deve valer pela Intensidade 
da sua edificação espiritual. 

Baseados nos conceitos do grande 
luminar podemos tecer loss a esta 
fôiha qua tem. nos seus 32 anos de 
existência, levado aos que necessi-
tam, a base segura para que slgim 
a trilha da evolucSo. 

Evoluir Instruindo é mais rápido do 
que evoluir pela contingência dos 
fato* que a isso nos obrigam. E a 
• A NOVA ERA» tem fornecido a seus 
leitores a9 convicções sinceras p>r* 
que potsam marchar rumo à perfei-
ção sabendo como transpor os per-
calços que surgem pelo caminho. 

Lembrar que a «A NOVA ERA» ven-
ceu mais um ano de vida lab iriosa 
é lembrar dos esforços iogentes de 
seus iniciadores e continuadores. 
Graças à energia vironil de JOSÉ 
MARQUES GARCIA é que podemos 
contar com uma fõlha através ds 
qual nossa doutrina se difunde pe 
lo Brasil a fora. 

O timoneio de Marques Garcia foi 
seguro e sendo bom orientador, te 
ve ótimos colaboradores que com 
preenderam o trabalho gigantesco 
que se realizava. A êle cabem as 
glórias de um empreendimento que 
exigia mais do que energias, pois 
exigiu valor moral. 

Nos dias em que vivemos já aqui 
nfio está o fundador mas a nave 
prossegue em seu ritmo de traba-
lho produtivo, já agora em outri 
mãos qus não são menos firmes que 
as primeiras. 

Falarmos em todos os seus diri. 
gentes exigiria mais do que pode' 
mos oferecer s nestas condições ale-
vamos nossos votos de graças a to-
dos que coordenam e supervisionam 
a obra jornalística executada pela «A 
NOVA ERA». 

Seu nome fala muito do papel que 
desempenha junto ao povo, u na vez 
que sua Importância è de grande va-
lia no setor religioso. Não apresenta 
facdosismo e é clara na exposição 

nSo insultam o que anda em trevas 
pois sabe-rs que seu trabalho é de 
colaboiaçSo e nfio de apedrejamento. 

Aqui, nestes rinoões amados, te-
moa a grande responsabilidade de 
saber que sob a luz do Cruzeiro, a 
doutrina do CrUto adquire uma fei-
ção nova po'a é levada aos coracõea 
através de obras de iluminação e be-
nemerência. 

Cabe a todos que se abalançam em 
movimentos de tel envergadura com 
preenderem que csda alma que Pe 
ilumina i uma fôrça que se dirige 
aos céus para que ae restabeleça no 
mundo a almejada e tâo decantada 
paz. Psz é condição de progresso, é 
s*»nso de trabalho bem executado e 
cremos que a psz será o laurel dos 
que egora se esforçam para a reali-
zação da reforma intima. 

Jesut. o Mestre por excelência, au-
gurou-nos a fôrça de grandes reali-
zações que sabemoa devem se ini-
ciar pelas pequenss. 
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O AMPARO DE DEUS u»»*«. . . . 

JOSÉ MARQUES GARCIA, Funda-
dor da Casa de Baúde «A L L A N 
KARDEC», do Jornal «A N O V A 
BB A» e do Centro Kepirita «ESPE-

RANÇA E FE». 
Alma de Pioneiro, Espirito de Mis-
sionário, conaolidador do Espiritis-

mo Francano. 

Assim refletimos e vemos que o 
edifício que «A NOVA ERA» vem er-
guendo nob espíritos sequiosos de 
elevação será dos mais propícios ao 
estabelecimento da paz. 

Que podemos almejar para quem 
está ativo na imensa saara de Jerus? 

Nada mais que suas fôrças se mui» 
tlpliquem e que aeu« empreendimen-
tos estejam cada vez mais valoriza* 
doa pelo ardor do bom combate. 

32 anoB de lutas profícuas devem 
constituir elementos suficientes para 
que se possa desejar muitos e mui-
tos anos de labor pautados na mes-
ma idealização nobre. 

Se 8 grei espírita é feliz por ter 
podido contar com a« A NOVA ERA» 

. , .. - - até o aao presente, rejubilar-se-á cada 
de nosoa vida de espiritualistas e de v e z m B l , c o m 0 8 , r u t o a 8az0nados 
humanos no que ela tem de mais 
elevado e digno. 

Pudessem as fôlbas de caráter es-
piritualista como esta o é, conjugar 
as fôrças poderosas do bem para que 
fossem gerados sucessos que impres-
sionem a mente popular, dlscipliaan-
do-lhe os impulsos. 

Nesta era de grandes valores em 
todos os campos humanos torna-se 
necessário que nossas atenções se 
voltem para o que de melhor exis-
te no campo da vida. 

Saber viver é um imperativo que 
nos fala ao sêr em todos os 'instan-
tes de nossa existência! 

Para que a vida ae baseie em prin-
cipioa sadios cumpre que csda um 
execut- a disciplina mental que co-
meça no que sente, no que pensa, 
no que ia. no que fala e do que faz 

O jornal, na vida hodierna, tem 
junto a cada criatura um papel im-
portantíssimo pois é nêle que se pro. 
cura algo para satisfazer os espíri-
tos Inquietos. 

Nossa energia mental precisa ser 
disciplinada para que ao exterioliiá-
Ia, dando-lhe uma - configursçSo de 
formas su'.ls, nSo influenciemos ne-
gativamente o nosso próximo. 

A imprensa cabe uma responsabi-
lidade enorme pela repercussão que 
alcança e que Influi oa atividade do 
povo. 

Cads página impressa deve vibrar 
pelo sito padrão que encerre, em to-
dos os setores. 

Assim dizendo lembramo-nos d* 
que Emmanuel em um de aeus li-
vros faz referências ao fato de que 
o mundo cogitou da ciência, ma» 
esqueceu s consciência, ilustrou o 
cérebro e olvidou o corsçio, orga-
nizou tratados de teologia e de po-
litica, fazendo tábua rasa de todos 
os valores da sinceridade e da con-
fiança. 

Ê por isso que vemos os tentácu-
los monstruosos do polvo da guerra 
envolverem os corações desesperados. 

Nas hiraa atuais já se reconhece 
a veracidade do que ficou dito e sur-
gem paladinos da iluminação que 

que êste campo Mo fértil poderá 
ofertar ainda. 

Vibiemos Junto para render ao Se-
nhor dos Mundos o preito de gran-
de amor que Lhe devemos pelo mui-
to que recebemos assim e de outras 
formas semelhantes. 

mos vítimas ds nossas tendên-
cias inferiores sob o império do 
orgulho e da maldade, a nos 
emprestar ares de ridícula su-
perioridade. 

Os crentes convictos no au-

xilio da Providencia Div ina , 

conservam em todas as vicis-

situdes a fôrça poderosa da fé. 

Quaisquer que sejam os males 

que os cercsra, j smais perdem 

aquela certeza ínt ima que o am-

paro v irá por vias desconheci-

das e muitas vézes inesperadas, 

contrárias à i suas predikçõe» 

pessoais. 

O í grande« sofredores, todos 
os q ue g«mem e choram ao pê-
so de amargas provações, con-
fiam n u m a fonte inesgotável de 
ajuda, num f luxo benéfico e por 
vézes restaurador, que o visita 
no silêncio de sua dor, banhada 
por amena esperança cheia d» 
consolações. 

O amparo d» Deus, embora 
nos pareça tardia e distante, 
nunca falta, chegando sempre 

. n o momento exato de nossas 
' reais necessidades. 

Deus dispõe de todos os meios 
para atender a Seus filho», dis-
persos pela face da Terra, meios 
êsses que encapam à nos*a per-
cepção; e tudo quanto nos su-
cede, todos os fatos que nos 
envolvem no cêrco do sofrimen-
to, quer sejam de ordem física 
ou moral , no rodar de u m dia 
ou no peregrinar de u m a exis-
tência, estão sob a supervisão 
Div ina , Onipresente em tôda « í f ® ^ J " 1 ® d a " n 

Criação. 

Se nos fôsse dado compr^en 

der ou, digamos melhor , deci-

frar os desígnios superiores que 

nos encaminham, or ientam e 

amparam em todos os instantes 

de nossa vida, por certo tantos 

impulsos e atitudes usadas pelo 

l ivre arbítr io em desequilíbrio, 

seriam corrigidas, e não aeria-

mais ignorante e miserável que 

pareça, todo o ser h u m a n o pos-

sue uma partícula d iv ina para 

oferecer ao sofredor, seu i rmão 

de jornada. 
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ID HQ. J . H4TÜI4Í VIEIRA 
Como verdadeira e 

B m n d ^ H f f l f f l S ^ ^ ^ ^ ^ H sincera homenpgem 
||wB no Dr. Muthias, mê-

dleo abnegado e hu-
manitário, com 
grande talUfaçõo t 
natural saudade, re-
cordamos hoje »ua* 
atividades profissUt-
na is na Cata de Saú-
de • Allan Kardce", 
onde exeroera, como 
autêntico sacerdócio, 
a sua caridade de-
sinterensoda junto 
ao» enfermos, pelo 
espaço atMz longo e 
incomum, de 34 o nos. 

Aproximando-»» o 
primeiro aniversá-
rio de sua passagem 
para o plano real 
da tida, que se dar d 
em dezembro. ór-
gão, que nesta data 
completa maia um 
avo de vida, pelo» 
seus diretores, vem 
oferecer a ê*w gran-
de benfeitor, rm no-
me. igualmente da 
diretoria da Cata de 
Saúde, esta homena-
gem ele reconheci-

mento pela missão desempenhada no tentido da legitima caridade 
aos »ofredor es a quem »ocorrera durante rndis de tré» década», com 
carinho, amor e devolamenio 

Con he o I do em 
torto o BrAsIl at a-
vés de s*ui traba-
lhas de jornallit«, 
cujos artigos s£o 
transcritos até fo-
ra do país, milita 
na Imprensa Rspf. 
rita rtèade 1V27, 
quando lo lei a r a 
sob o apôlo moral 
do emérito pionei-
ra C'lrbar Schut«!, 
celabot a n d o em 
•O Clarim» duran-
te 14 anos. Em 
Franca, dêade 1935 
trabalha na Casa 
de Saúde «Allan 
Kardec», tendo si-
do eleito provedor 
em 1942, qoando 
ds deamcarnac&o 
de. seu fundador, 
José M a r q u e s 
Garria. Em favor 
das obras assisten-
cial* por die pro-
gramadas e cons-
truída*, na Caaa 
de Saúde, publicou 
dola livros, «Heran-
ça do Pecado» e 
«Pedras no Cami-
nho». enja renda 

JOSB RUSSO 
tos mil cruzeiros foi Integralmente doada aoa empreendimentos qae di-
rige, dcatacaado-ae ainda, o Albergue Noturno, o Centro Eapfrlta «Jndms 
Iseariotes e e Lar da Velhlee Desamparada», obra já em soa fase final. 

Nesta oportunidade, apieeentsmos ao nasao assíduo colaborador a 
militante d* doutrina Eapírita, nosso preito de reconhecimento por tudo 
quanto tem feito em prol da causa qae se destina i Irmanar pelos elos 
da fraternidade, todos oa hablisntea do Plandta. 

X X H MX 

A ajuda de Deus pode 

constatada e m qualquer acon-

tecimento marcante de nossa 

vida. E m certa» circunstâncias 

quase poderíamos vê-la e »entí-

la, Ião forte, posit iva e imedia-

ta se apresenta. 

Q u a n d o a braços com o infor-
tún io q ue tortura o corpo, e ma -
cera a alma, premido pela ava 
lanche de tantos sofrimentos 
havidos como insanáveis, a cria-
tura aguarda o recurso certo, 
infalível, de ú l t ima hora, sur-
gindo de maneira imprevista 
ao encontro do mal , como uma 
luz rasgando o nevoeiro do de-
sânimo, ou u m a porta Ignora-
da se abrindo nc caminho sal-
vador. 

Tôda a natureza sè mov lmen 

ta para manter a harmonia e 

bem estar dos s*res viventes. 

Os homens, entre si, são Ins-

trumentos da Div ina Vontade, 

para o amparo mú tuo , o ensaio 

dB fraternidade que utn dia rei-

nará no seio de todos os povos. 

K ã o se deve menosprezar o 

valor, a intensfto de servir, o 

trabalho de n ioguém. no cam-

po da a juda reciproca. Ao lado 

de cada lágrima colocou Deus 

a palavra de reerguimento e de 

consôlo, ao lado de cada dor, i 

mão amiga, portadora do recur-

so benfazêjo, ao lado dos males, 

o reméd io restaurador da saú 

de combal ida. 

Por mais pobre que seja, por 

Há no coração de todos um 

remédio para todos os males. 

Deus assim o determinou, fi as 

sim que o socôrro de Deus nos 

chega, por vêzes, por caminhos 

estranhos aos nossos derejoa, di-

ferentes de nossas convicções, 

contrários á nossa fé. 

Transformou se n u m hébito 

dif íci l de ser abandonado p»las 

pessoas quando escapam a u m 

perigo iminente, expressões an-

gustiantes num arroubo de fé, 

sentindo o roçar da morte: Meu 

Deu»!... £ o apêlo do desespe-

rado, no f ragmento de um ae-

gundo , no qual está em jõgo 

sua vida! Da r graças a Deus pe-

los mi lagies da saúde, da esta-

bil idade financeira, pela realiza-

ção dos empreend imento se tAdaa 

das aa ocorrências quot idianas, 

pode-ve » f i rmar que constitui o 

«pfio nosso de cada dia» e ra-

ros deixam de asf im proceder. 

Q u a n d o ie diz que alguém 

salvou-se por u m milagre qua 

o ma l ou os perigos foram afas-

tados pela mão da Providência, 

nsda mais se faz do que reco 

nbecer a intercessão Div ina no 

instante decisivo. 

Igualmente , n i o há quem n l o 

atribua, em grande parte, á aju-

da da Providénr ia todos os 

•eus sucessos, tr iunfos e con-

quistas, as boas oportun idadts , 

continua na úl t in 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
l — QUADRO cMILirAO» PA-

CHECO» - Com a estada em nossa 
cidade do Jornalista Vicente S. Net-
t>, fundador e diretor da Livraria 
Espirita «EMMANUEL», de S. Pau-
lo, o< diretores do Centro Espirita 
«Eiperançn e Fé», de Franca, inau-
guraram o quadro-retrato do Dr. Au* 
guito Miiltâo Pacheco, junto à Far-
mácia Homeopata que tem seu no-
me. 

A solenidade foi nimples. porém, 
multo significativa quando se opor* 
tuuou a palavra daquêle companhei-
ro, relembrando diversas passagens 
heróicas dêsse querido sábio espiri-
ta. Agradeceu, também, em nome 
da família do Or. Milltâo Pacheco 
aquela prova de carinho e t>prêço ao 
grsnde médico homeopata do Brasil. 

3 - CAMPANHA ANT1-ALCÓ-
OLICA — Do intemerato confrade 
Sebastifio Alvea Moreira, de Araxá, 
recebemos diversos folhetos, que nos 
femonitram sua animadora campa* 

nha contra o álcool. Sua palestra: 
«OLHANDO PARA MIME FALAN-
DO AO MUNDO», realizada no Ro-
tary Clube dessa cidade, é a demons-
tração feliz da criatura que deseja 
reabilitar-se e conceltuar-se como 
cidadão útil. lato demonstra a fôrça 
de vontade do Irmfio Sebastião que, 
dealcóolatraque era,passou à resção 
contra o malfadado vicio. Suas dou-
trinações caracterizam-se pela von-
tade de servir os Irmãos da retaguar-
da elevam a cada u-n de per si sua 
lição experiente. 

3 — SECUNDA PRÉVIA DA CON-
CENTRAÇÃO — Realizou-se em 
Campinas a segunda prévia da XIII 
CONCENTRAÇÃO DE MO CIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL 
E ESTADO DE SAO PAULO, que 
contou com s presença do'Dr. Jacob 
Hollzmann Netto, coossgrado tribu-
no espirita. Nessa oportunidade o 
Conselho Diretor do referido movi» 
mento reafirmou programa elabora-

O R A Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

C A S I M I R O C O N I U 

Agradecemos, Jesus, 
O amparo de teu afeto, 
A luz, a alegria, o teto, 
A paz, o confôrto e o pão . . . 
E porque nada tenhamos 
Para dar-te às mãos divinas. 
Em nossas mãos pequeninas 
Trazemos-te o coração. 

Ensina-nos, Mestre Amado, 
A descobrir-te o roteiro 
Para buscarmos, primeiro, 
Aprender e trabalhar. 
Cada dia, cada hora, 
Concede-nos, Bom Amigo, 
A bênção de estar contigo 
N a bênção de nosso Lar. 

(Poema por intermédio de Francisco Cândido Xavier, na 

tarde do dia 1 de novembro de 1959, quando da inaugura-

ção do « L A R o E EU Rt P ED E S», em Sacramento) 

Decá logo para Estados Evangélicos 

do anteriormente, bene como tomou 
diversas providências txo sentido de 
que o org-mlsmo tia Concentração 
reja o mais completo possível. 

4 — SANATÓRIO ESPÍRITA DE 
JAT) - Um bem lançado memorial, 
o «COMERCIO DE JAÜ». cm sus 
edlçio de 24 de setembro último, fo-
calizou o trabalho admirável da fa-
mília espirita desas. cidade, cujo ob-
jetivo maior, atualmente, é a cons-
truçSo do Sanatório «TEREZINHA 
PERLATTI». O referido artigo ana-
lisa a proposição: «Por que se In 
terespam os espíritas pelo tratamen-
to doa doentes mentais?» Temo», 
pois, no trabalho de nossos compa-
nheiros dessa importante cidade ou-
tro esfôrço em favor da solução dês-
se problema cruciante para a socie-
dade hodierna. Daqui enviamos a 
essas criaturas abnegadas todo o nos-
so estimulo e solidariedade e que Je-
sus ainpare-oa nessa empreitada de 
sacrifício em favor de nossos seme-
lhantes. 

5 - CENTRO E S P Í R I T A F.H 
ITl.MBIAKA — Di» 1 de novembro, 
na bucólica e linda cidade de Ilam-
bia ra - Goiás, teve lugar a inaug-j-
raçfio do Centro Espirita «EURlPE-
DES BARSANULTO». Trabalho dp 
significação êsse o.ue demonstrou o 
esfôrço e vontade de servir dos ir-
mftos Vigila to P. .Almeida e Allan 
Kardec Garcia, Paraben«. 

Nossa L i v r a r i a 
R A. RANIERI 

Mateileltzaçôes Lumincssg 

Broc. 150,00 

HERN ANI T. S ANTENNA 

A RazSo e a Fé B. 70,00 

ELISEV R I G O N A T T I 

F.vang i h i <:o ; Huml ldes 
Broc. 70,00 

EDGAR ARMOND 

Salmos Broc. 80,00 

J. TV. ROCHESTER 

A Vipg»r .ç i do Judeu B. 140,00 

P E N S A M E N T O 

A lfrjgufi, esse menobro tãor 
mir.ú<culo, que fczpsrte do bo-
rnera, acha se lugar tSo úroi-
io, eu-? fàcilmente deslisos© » I 
prudência não e retém. | 

Leonardo Severino 

Nova Diretoria 
Do Cen t ro E ' p l r i t * «D i v i n o 

Mestre» . c!e C a m p o Be l l o , Mi-
nas, t dmbóa i rece treinos comu-
n i c a ç ão l i» sua n ov a direto-
ria, «6FÍm o o m t i t u f d t : Presi-
clí-nt«: fclzi P inhe i ro Roc l l » ; 
Vice: -Juvenil A lme ida ; .Secre-
tário: J o s é C h a v e s Ma l a ; 2 o 
Secretário: Ne ly M a c e d o Mul t; 
T- jourr iro: J o i o Dom i i g i is Ku-
r i l * ; 2 o Tetowtiro: Cofif-tanya 
C. d » AnfUüipçf i r ; ConsHho: An-
ton io de O l i ve i r a , Mar i s S i lvo 
do C a n s o e Mar i a E l eono r 
A lve f . E*crla ds Evang-lho 
• D t l p h i n i <i°- G-rard i»» : Dire-
ç ã o de N i i y M. Me ia e Klzn 
P. n o c h » . 

StRGIO VALLE 

Silva Mello e Seus Mistérios 

Broc. 150.00 

FRANCISCO CANDIDO 

XAVIER 

Caminho , Verdsd e eVida B. 75,00 

Conto» e Apólogos B. 50,00 

L'ndo3 Crsob d,' Ch ico Xav ier 

Broc. 150,00 

Instruções Peicofõnlca« B. 40,00 

Jesus no Lar Ene. 45,00 

Obreiro« da Vida Eterna B. 45 00 

Palavras de En-.nnutl B. 30.00 

Os Mensageiros Broc. 75,00 

Pau lo e Estevão Broc. 140,00 

Pérohs do Além Broc. 65,00 

Pon t t s <•• Contos Broc. 55,00 

Fonte Vive Broc. 50,00 

Nos Do;oJnlog da Mediunl-

dade Broc. 50,00 

ALLAN KARDEC 

O Livro dos Espíritos 

fSlntereJ Broc. 30,00 

o Que é o Espii it:s*no B. 50,00 

O Principiante E i p i r IU B. 50,00 

O Evangelho Segundo o 

E piri'.isœo Broc. 100,00 

O Céu » o Inferno Broc. 40,00 

A Gênese Brcc. 60,00 

introdução do Estudo da Dou-

trina Espirita Broc. 25,00 

Alpndemos Pedidos Pelo 

REEMBOLSO POSTAL 

Voc6 Pode Cooperar 
Ajude-nos na propa-

gandada Doutrina, con-
seguindo unia assinatu-
ra nova para èste,! ornai 

l .o — Peça a i n s p i r a ç ã o dl-
v l o a e esco lha o tema evan-
gé l i co des t i nado aos estudos 
e comen t á r i o s d a noi te . 

2 — NSo l u j a a o espir i to 
d o tex to l ido. 

3 — Fa l e oom natura l ida-
de . 

4 — Nâo cr i t ique , a liou de 
que a sua p a l a v r a possa coo i-
t r u i r pa ra o bem . 

5 — Nfto p r o n s a o l e pala-
v ra« r ep rováve i s o u inopor-
tunas , suscet íve is de c r i a r 
imagens menta i s de tr is teza . 
I ron ia , revo l ta on desconf ian-
ça . 

6 — Não l a ça le i tura , em 
voz a l ta , a l é m d e c i n co minu-
tos, p a r a nfto c ansa r oa ou-
vintes. 

7 — Converse a j u d a n d o 
aos companhe i ros , nssndo ca-
r idade e oompreensOo . 

8 — Nfto f a ç a c ompa r a ç õe s , 
a f im de que seu ve rbo nfto 
venha fer ir a l g uém . 

D — G u a r d e t o l e r â n c i a e 
pondera ç&o. 

10 — Nfto r e t enha inde f iu i 
d amen t e a pa l av r a ; outros 
c ompanhe i r o s prec i sam fa lar 
na semente i ra do Bem. 

AKDRS LUIZ 

F 4 E R I C 4 D E C A L C A D O / 

São Ca r l o s 
D E 

C A R L O S E U R Í P E D E S M E N E G H E T T I 
Especialista em sola fina e sapatões para lavoura 

R u a M o n s e n h o r R o s a , 1 3 6 2 - F R A N C A - E s t a d o d e S & o P a u l o 

N O S S A Q U I N Z E N A 
CLINICA ESPECIALIZADA ODON-

TO LÓGICA 

Após diversos entendimentos ha-
vido» entre a lasp-ítorla Reglon&i 
do Serviço Dentária Escolar de Fran-
ca, ò cuja frente encoatra-se nosso 
redator Agnelo \Jcrato e o Dr. Al-
cebíades A- Freire, digno homem cí-
vico e ardoroso defensor das causas 
pública», foi criada ern nossa cidade 
uma Clinica Especializada dêsse Ser-
viço em nossa cidade. O beneficio, 
sem favor, representa grande me-
lhoria pira o§ recursos técnicos da 
odontopedlatria escolar qu»ndo. em 
bos hora, o atual Secretário da Edu-
cação veio de encontro a essa nes-
cesaidadp para Franca, cuja pcpula-
çfto escóis r atinge cfirca de 10 mil 
alunas. 

BANCO CENTRAL DOS MUNI 
CIPIOS 

Em dia» do mfts de outubro últl. 
mo, nossa cidade teve seu conjunto 
financeiro mais ampliado com a 
inauguração dê&ee estabelecimento 
bancário, sito à Rua Major Claudia-

no. U n dos diretores d-? Banco Cen-
tral dos Município« em Franca é 
n^sao distinto amigo sr. Francisco 
X. Ballero, na pessoa do qual envia-
mo» nossas felicitações à tôdra a Di-
retoria dessa casa. 

TEATRO 
O Grupo de Amadores de Teatro, 

do Centro Espirita «Judas Iscario. 
tos*, sob oriontueSo de JosA Martins 
de Andrade (úsploh?), encenou no 
oalcrt d«?sse estabelecimento, sito ò 
R. José M. Garcia 205, u interessan-
te comédia «HERANÇA DO CORO-
NEL». O f >sttval do dia 7 dêste mès 
deu oportunidade a diversos extrean-
tes na difícil srte de Melpomene e 
Tália, o que nos leva valorizar o 
trtbalhi de seus diretores. Noasas 
congratulações aos moços que toma-
ram parte nesss noitada de arte c 
espiritualidade. 

PASSAMENTOS 
Dia 4 d^ atusl môa ocorreu, nesta 

cidade, o desenlace de Da, Ana Is-
mônía de Melo, distinta matrona de 
conceituada família entre nós. 

O nosso amigo sr. Herman Colhe-
rinhss, genro da bandosa senhora, 
queremos s^ja intérprete de noisa 
provH de solidariedade cristS à sua 
digna família. 

Que Jesus smpare o espirito ora 
liberto da virtuosa Ana Ismênis, cu 
ja vida foi exemplo da abnegaçSo e 
devottmento ao espôso e filhos. 

Em Vargem Grande do Sul, re-
gistou-ft em dias dôste mês, t. das-
predimento físico do velho amigo 
«r. Abrabào Chiachiri, que por mui-
tos anos residiu nesta cidade. Era 
P3i de nosso multo estimado colega 
de Imprenso, jornalista José Chia-
chiri, fundador da Revista SERTA-
NEJA e também do «Diário da Tar-
de» de nossa cidade. Abrahfio Chia-
chiri era chefe de numerosa família, 
cujos filhos todos se integraram em 
atividades compensadoras. Nossa ao-
llr?ari»dade à digna família Chiachi-
ri nou votos de paz ao espírito de 
seu saudoso chefe. 

A U T O P E C H S S Ã O J O R G E 
D E 

R M Í L I O F E R N A N D E S 

Rua L i b e r o B a d a r ó , 4 7 6 - F o n e , 3 3 1 9 

1'vçus para todas,rs marcas de automóveis 
Pneus para bicicletas, pelos me-

nores preços da praça. 

F R A N C A — E s t a d o d e S ã o P a u l o 
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Móveis "Nosso Lar" 
D E 

J a r d í n i & C i a . 

Móveis de todos os estilos • Preços po-

pulares - Jogos estofados - Sofá-cama, etc. 

Rua Marechal Deodoro, 556 - Fone, 2661 

V o A M I O A 

FESTA COMEMORATIVA 
Conforme comunicado que re-

cebemos de Rancharia, S. Paulo, 
o Centro Espírita «Antônio Luiz 
SaySo» comemorou condigna-
mente o aniversário do nasci-
mento do Codificador do Espi-
ritismo, Allan Kardec, tendo a 
sessão sido aberta com uma pre-
ce feita pelo sea Presidente, se-
guida de uma palestra sôbre a 
data e.biografia do homenageado. 

Pelas crianças do Catecismo 
Espírita «Leopoldo Machado», 
conjuntamente com as do Ca-
tecismo do C. E. «Joana D'Arc», 
foi cantada a canção «Alegria 
Cristã», prosseguindo com cân-
tigos de músicas espiritas e de-
clamações de poesias alusivas 
ao dia. 

Na segunda parte foi . levada 
à cêna, pelas crianças, a peça 
teatral de autoria do confrade 
Rosei, intitulada «A Vida de 
Allan Kardec». 

A festa foi coroada do mais 
pleno êxito e assistida por in-
calculável número de pessoas 
que não <?e cansaram de «piau-

N O V A D l 
Do Centro Espírita «Dr. Be-

zerra de Menezes», de Catan-
duva, S. Paulo, recebemos 
comunicado da posse de sua 
nova diretoria, para o perío-
do de 19^9 a 1900, assim cons-
tituída: Presidente: Ra imundo 
Rodrigues Martins; Vice: Ana 
Benito Volpon; l o Secretário: 

Era nossos problemas de to-
dos os Jit»s, nas incert*zis que 
nos assaltam, nas dúvidas que 
nos torturam, na vida domésti-
ca, na rua ou no serviço, as 
sombras diárias e de certos mo-
mentos, no conselho da voz ami-
ga, podem ser dissipadas, pro-
blemas solucionados na bênção 
do trabalho e da ocupação útil, 
longe do desespêro. do desâni-
mo e da atitude de braçoa cru-
zados, o trabalho, o movimento, 
a vida. 

Tem o trabalho a proprieda-
de e a fôrça de esclarecer dú-
vidas, aclarar sombras fazendo 

dir os jovens artista» que tão 
bem desempenharam seus pa-
peis. 

Nossas felicitações aos con-

frades de Rancharia, extensivas 

ao confrade Paulo Simões, pe-

la comunicação que nos deu e 

que ensejou esta nota. 

R E T O R I A 
Luiz Armando Barozzi; 2.o 
Secretário: J 0 S 0 Rodrigues 
Espelho; l.o Tesoureiro: Dioní-
sia P. Fernandes; 2 o Tesourei-
ro: Wanda Kacaniki; Procura-
dor: Manoel Marreco; Bibliote-
cário: Flora Vieira e Diretora 
de Catecismo: Aparecida Fi-
gueiredo. 

luz, eppsncar e espantssr fanta» 
tna* do niêdo e do tédio, faz^r 
progresso, trazendo evolução. 

Cada neva vida, novo traba-
lho a continuar, cada renasci-
mento, nova vida em continua-
ção, num trabalho incessante, 
através os milénios e através a 
multiplicidade das vidas, dos am-
bientes. das circunstâncias, das 
necessidades e dos deveres, dos 
amigos e dos novos familiares. 

Tudo trabalho, movimento 
atividade, evolução. 

Previne nos André Luis, di-
zendo ser o Trabalho, — «SO-
LUÇÃO», acrescentando: — 
«Se você procura uma solução 
adequada ao seu problema, não 
olvide o grande remédio do 
Trabalho, doador de infinitos re-
cursos, em favor do progresso 
do Homem e da Humanidade. 

Seu cérebro vive cheio de 
perguntas? 

Trabalhe « o serviço confe-
rir* lhe-é respostas exatas. 

Suas mãos permanecem para-
lisadas pelo desânimo? 

Insista no trabalho e o movi-
mento voltará. 

Seus braçoB jazera fatigados? 
Confie-íe no esforço novamen-

te e a ação simbolizaiá para 
êle9 o lubrificante divino. 

Seu coração vive pessroso e 
sem luz? 

Procure sgir no bem inces-
sante e a alegria ser-lhe-á su-
blime salário. 

Scus ideais encontraram som-
bra e gêlo no grande' caminho 

I R M Ã O J E Z I E L 

<Í9 vida? Dê seu concurso às boas 
obras sem desfalecer t» claridades 
novas brilharão no céu de afus 
pensamentos. 

A parada que não signifique 
descanso construtivo para reco-
meçar es atividades úteis é al-
guma coisa semelhante a morte. 

Todos cs males da retaguar-
da podem surpreender aquêle 
que não avançar. Mas se você 
acredita no poder do Trabalho, 
aceitando os serviços aos seme-
lhantes, por norma de viver em 
paz, na obediência a DEUS, o 
seu espírito terá penetrado real-
mente o verdadeiro caminho da 
salvação». 

AUTO ESCOLA 
F R A N C A K A 

D E ssa— 

I r m ã o s O l i v e i r a L tda . 

Curso Diurno c 

Noturno 

Ru i Major Claudiano, 1147 

Fone, 3043 - F R A N C A 

Banco Central dos Municípios Sociedade Cooperativa 
Estimulador da circulação da rique-
za. por meio da mutualidade e da 

prática da economia. 

Autorizado a funcionar pelo Decreto 
federal ». H 5.ll de 215-37 

fiscalização federal pelo S . C . B . Lei 
n. 22.239 - SUJtúC decreto n. 41.872 

Sede: R. D. José de Barros 33/35, São Paulo 

Estabelecimentos em funcionamento: 

Franca 
Guapuã 
Pedregulho 
Guará 
Nuporanga 

Sertãozinho 
Vargem Grande do Sul 
Cordeirópolis 
Santos Dumont 
Xarqueada 

Prédio da Agencia loca], inaugurada no dia 11 dt 

Outubro,JR.Mi ior Claudiano,852-Fones2089 -2510 E s t abe l e c imen to a ser i n a u g u r a d o ê s t e m ê s i B R Q D ó S Q U I 

0 Banco proporciona crédito aos seus associados, em qualquer ramo ou atitidade. 

«0 Município será mais próspero, quando suas riquezas girarem em tômo de seus próprios domínios». 
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Curso Elementar de Esperanto 
INTRODUÇÃO 

Transcorre no presente ano de 
1959 a efeméride a todos os títulos 
notável, do primeiro centenário do 
nascimento do Autor do Esperanto, 
Dr. Lázaro Luis Zamenhof, cuja 
data é o dia 15 de Dezembro. 

Modesta, mas sincera contribuição 
desejamos oferecer aos nossos pre-
zados leitores, por tão grato acon• 
te cimento, deseiando que o assun-
to que vai ser exposto nêste e nou-
tros artigos seguintes, possa escla-
recê-los e proporcionar-lhes maU 
um meio de paz de felicidade no 
caminho da evolução, 

Abriremos com verdadeira chave 
de ouro o nosso modesto trabalho 
com a mensagem recebida do lu-
minoso guia espiritual EmmanueU 
psicografada em Janeiro de 1940 
em Pedro Leopoldo, e- dirigida ao 
nosso ilustre coidealista veterano, 
alma eleita do Senhor às lides in-
telectuais espiritualistas, Ismael 
Oomes Braga. Leiamos pois: 

• A M I S S I O BO E S P F R m e 

Enquanto se processam no 

mundo numerosas transforma-

ções, nfio poucos são os lugares 

na terra onde se estabelecem 

centros de açSo que visam cons-

truir o fu turo da humanidade. 

Se por tôda a parte nós cons-

tatamos a derrocada das edifi-

cações humanas , que fazem re-

considerar o caminho à civi-

lização, nós olhamos t ambém 

êsse exército de trabalhadores 

na preparação do futuro, como 

os construtores de u m mundo 

novo, espalhados peloa caminhos 

terrenos, esforçando-se por en-

direitar os seus trajetos. São 

èsses seguramente os trabalha-

dores do progresso divino, que 

seguram com f irmeza nas suas 

mãos. a picareta da inabalável 

fé n 'Aquêle que é a luz dos nos-

sos destinos. No acervo dessa 

preparação de energias renova-

doras que visam ao p r ó r i m o 

milênio, eu desejo mencionar 

o E S P E R A N T O , abraçando fra-

tema lmente o nosso irmão, do 

qual se fêz sincero proclamador, 

em obediência ao divino cha-

mado para as incumbências re-

cebidas na luz do m u n d o espi-

ritual. 

Jesus declarou que não veio 

ao nosso planêta para destruir 

a Lei; da mesma maneira que 

o Espiritismo, na sua forma de 

Consolador, não se constituiu 

para rechaçar as religiões exis-

tentes. "O Mestre veio para cum-

prir os princípios da Lei, assim 

como a Doutr ina Consoladora 

vem para restabelecer a Verda-

de e reinsuflar a esperança nos 

corações, nesta terrível prova-

ção mundia l , quando todos os 

valores morais estão em peri-

go até os seuí alicerces, em 

face das doutrinas de violência 

Oa jornal« da tnanhft deram muito 
destaque, publicando-a o Dl&rio de 
Noticias de hoje (24 de setembro de 
1959), em aua primeirt página, sob o 
título "HOMEM DA LUA NÀO E 
PECADOR, ADMITE TEÓLOGO", a 
seguinte noticia procedente da cida-
de do Vaticano: "Segundo um teó-
logo da Igreja Católica, ae hà homens 
na Lua, pode-se conceber que estão 
livres do pecado original. Outra pos-
sibilidade - acrescenta - é a de que 
tenham incorrido em pecado e hajam 
sido redimidos por uma divina en-
carnação, diferente da de Cristo em 
nosso planeta". 

E«se teólogo é o Padre Raimondo 
Spiazzi « entre outras asserções per-
feitamente uerebrlnaa, termina for-
mulindo estas hipóteses, segundo o 
mesmo jormlt «Esses homens afio 
descendentes de Adfto e Eva tal co-
mo nó», inas como chegaram à Lua? 
Quem pode decifrar a história do 
mundo?» E acrescentou: «Os homens 
lunares eatarlam afetados pelo pe-
cado original, mas. como Jasua Cria-
to morreu por todo» ou homens, pa-

que embriagam o cérebro da 

civilização contemporânea, co-

mo um veneno amargo que faz 

perecer a energia do corpo en-

velhecido. 

E S P E R A N T O também não 

veio, meus amigos, para destruir 

as línguas usadas no m u n d o 

para permuta de pensamentos 

A sua missão, é a elevada ta-

refa da união e confraterniza-

ção que conduz à un ião espiri-

tual universal. O seu princípio 

é a concórdia, e os seus após-

tolos são igualmente companhei-

Arnaldo S. Thiágo 
rece justo crer que oa frutos da re-
denção sa tenham estendido também, 
ao mundo lunar, por meios que des-
conhecemos». 

Ainda h& outras idéias externadas 
nessas declarações do Padre Spiazzi, 
mas as que ai ficam transcritas bas-
tam para demonstrar o pauperiamo 
filosófico permaoecente na» elucu-
brações dêsse notável teólogo e cer-
tamente nas doa seus outros colegas, 
porquanto, ae a sua maneira de ver, 
em tais assuntos, foi considerada de 
tanta importância, que fêz os prelos 
gemerem com o pêso da sua divul-
gação pelo mundo, é porque o Pa-
dre Spiazzi deve gosar de enorme 
prestigio entre os da suo grei. 

Pode-se, pois, argumentar tornan-
do-as por base, para concluir deade 
logo que, à proporção que a inteli-
gência avança em desenvolvimento 
cientifico, diminui em eua capacida-
de filosóftc». ao ponto de parecerem 
os teólogos mais notóvels jungidos A 
mentalidade dos rústlcoajaldeões para 
os quais o mundo estava inteiramen-
te confinado aos limites da sua al-
deia, noa ominosos tempos em que 
ainda nem se inventara a roda, isto 
é, multo antes do carro de bois. 

Parece incrível que, mesmo depois 
de tanta investigação de ordem cien-
tifica, esteja ainda o raciocínio filo-
sófico tfio depauperado, que possa 
dar frutos como êsse da opinião do 
Padre Spiazzi! 

Razão tinha Jesus quando fasta es-
ta esprobraçflo a Nicodemos: «Tu és 
meatre em Israel e não sabea eatas 
cousas?! Se nôo crêdes quando vos 
falo das coisas terrestres, como me 
crereis se vos falar das celestiais?» 

Mui difícil é a regeneração do ho-
mem, com êstes impecilhos antepos-
tos ao progresso, exatamente peloa 
que deviam ter mais aprimorado o 
senso filosófico! 

Há um século que se faz, no mun-
dT ocidental a demonstração poalti-
va de princípios fundamentais que 
entendem com a evolução da eapé» 
cie humana, coro a responsabilidade 
individual indeclinável, com a evi-
dência da lei de causa e efeito, com 
a Impossibilidade de se admitir a ex-

ros de trabalhos de todos aquê-

les que se sacrificam pelo ideal 

d iv ino da solidariedade huma-

na, em tôda e qualquer circuns-

tância. 

A L Í N G U A A U X I L I A R é uma 

das mais fortes invocações que 

ainda pode ser ouvida pobre o 

nosso planêta, tão empobrecido 

de valores espirituais, no mo-

mento atual de personalismos, 

autoritarismos, egoísmo colecti-

vo, e falso nacionalismo. 

O exemplo da moderna Euro-

pa (1940!), da-nos a idéia da do-

clusividade da vida em nosso pia-j 
nêta... Rasgou-se o véu de mil cren-
dices que manietavam o espirito hu-
mano em um plano Inferior de cogi-
tações; fêz-se-lhe compreender o ab-
surdo de dogmas impostos pelo mé-
todo do credo guia absurdum; des-
dobrou-se diante dos seus olhos ma-
ravilhados o infinito cenário da es-
piritualidade, com aquisições positi-
vas de conhecimentos a respeito do 
Ego Imortal, os quais noa dão pleni-
tude de confiança na Divina Pater-
nidade que o Espiritismo desvelou 
à contemplação dos fiéis, não mala 
naquela catadura de um Deus ran-
coroso e vingativo, mss de um Pai 
todo amor e sublime Justiça, estabe-
lecendo L<*ls segundo as quais per-
mite condicionada liberdade aos seu9 
filhos, tanto mais responsáveis quan-
to mais graduados se acham em co-
nhecimento e virtude. 

M8s a Igreja persiste nas suas cb-
nóxias opiniões! No que concerne aos 
mais elevados métodoa de investiga-
ção e de raciocínio, mostra se tão 
Indiferente aos progressos realizados 
que se constitui elemento de reação 
prejudlciallsslmo à regeneração da 
espécie humana. 

Resta nos apelar para a Divina Mi-
sericórdia! Tudo têm os trabalhado-
res de boa vontade, arregimentados 
nas hostes espiritar, feito pelo bem 
da humanidade. Quando porém, noa 
sorri a e s p e r a n ç a d e uma 
aceitação d a s n o v a s i d é i a s 
que podem dar cunho mala eleva-
do às relações entre os horneps, tl-
rando-os dos círculos de dor e de 
intranquilidade em que vivem, sur-
gem-nos terríveis opositores pela 
frente, alimentando conceitos já de 
todo desprestigiados, mas que ainda 
fazem mossa nos espíritos indiferen-
tes aos grandes problemas da Filo-
sofia e da Religlfio, com visível pre-
juízo para a causa do Cristinnisir.o 
do Cristo. 

Somente Deus, para cuja onipoten-
te vontade apelamos, pode dar re-
médio a males ainda tão sério que 
perturbam a vida de todos os homens! 

lorosa situação: tôdas as nações 

advogara inf lamadamente, as 

atitudes dos seus governos; são 

grandes tr ibunas onde todos fa-

lam de si mesmos e desdenham 

os valores alheios. Protege-se 

todo o crime político perpreta-

do dentro de fronteiras: Con-

tudo a Grande Europa, êsse no-

bre sêr maternal que colabora 

no aperfeiçoamento humano , que 

instrui e educa, elevando o es-

pírito do mundo , essa não tem 

defensor, não possui qualquer 

voz para fazer ouvir os gemi-

dos do seu coração dilacerado, 

porque as fronteiras separam 

todos os seus filhos por grossos 

muros de concreto e aço, trans-

formando a terra em triste de-

serto para os çorações onde não 

existe a fonte do Amor , para 

confortar as almas. 

Sem qualquer sombra de dú-

vida, no tempo presente o ES-

PERANTO é uma fôrça q ue 

promete união e harmonia , por-

que êle torna fácil a permuta 

dos valores universais. 

Será u m a utopia? Será u m a 

propaganda palavrosa? Acaso 

será u m novo mov imen to para 

criar proventos econômicos? 

Tôdas estas suposições pode-

rão ser produto de espíritos le-

vianos, mas sòmente dos levia-

nos que esperam que todos os 

outros adiram, para depois se 

pronunciarem do alto d» sua 

impáfia.» 

A. J. Pereira 

N I C O L A I N E 
— Marca Registrada — 

Fino produlo da 

Indústria de 

Calçados 

FERRO i CID. 
Rua T l r n d e n 1 r s , 77 . 

F » i e . 3-2-2-9 - C a i u . I SO 

F R A N C A - t S. Pao l o 

Oa produtos «PERRO» de fer-

ro não bSo constituídos, mas 

são a sua garantia 

H O M E O P A T I A 

Env i e seu nome e idade , 
d e c l a r a n d o os s i n t oma« de 
sua en f e rm idade , p&ra o GRÊ-
M I O E S P I R I T A D E F R A N C A , 
R u a Ma j o r C l aud i ano , 1063 
Paro a respeita de ma ronsultn 
e » v i r envtlope Klado. com 
•ru rndtriço bem claro. 

A T E E N Q Ã O ! . . . 

Chamar para os números de telefones: 
3 Q 7 8 

F a r m á c i a N o r m a l 

3 0 3*4 

F a r m á c i a S ã o P a u l o 

3 3 3 Q 

F a r m á c i a O r e s t e s 

Que serão atendidos prontamente 

A melhor equipa de mecânicos Ae franca e da 
fíegião você encontra nu 

C H E V R O L E T 
Preços os m e n o r e s , v i s i i e-a e c o m p r o v e 
Praça N. S. da Conceição, 570 - Fone, 3435-FKANCA - Est. S. Paulo 

PAUPERISMO FILOSÓFICO 

Faça compras boas e garantidas na Campanha de Aniversário das 

L O J A S R 1 A C H U E L 0 
Ela aniversaria... E você 6 quem ganha o presenle. Visiie-a boje mesmo. 

L O J A S R I A C H U E L O - R u a Voluntários d a Franca. 1 0 8 6 - fone. 2 3 8 4 
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A M U L E T A M I L A G R O S A 
Talvez os periódicos do mun-

do nunca tivessem tanta maté-
ria de publicidade, d a s m a i s 
amocfonantes, das mais imprea-
aionantes e até mesmo das mais 
horripilantes, coroo as que atual-
mente enchem colunas e roais 
colunas, sem todavia esgotar o 
«Monto. 

São graves, gravíssimos pelo 
gênero, oa t-ist*a espetáculos 
que assiste a humanidade em 
tôda parte, aa queixas, as larrú ~ias 
tem fim, aa tragédias mais de-
laatrosas, as reeolta*, explosões 
perigosas de iras incontidas e 
tudo quanto constitui a pertur-
bação dos ambientes, o sofri-
mento doa corações. 

É de estarrecer a desordem, o 
abuso, o desamor, a impiedade 
• tanto8outroainconvenientesque 
imperam no muodo, ao l a d o 
da ganância, do eg< israo, do or-
gulho, da vaidade, da incompre-
«rufio dos verdadeiros valores 
o de tudo quanto impede a as-
cençio 0o homem à situação que 
lhe deveria ser própria, pelos 
recursos de que desfruta no seio 
da colrtividaoa dos séres ani-
mados, 

Paraequêles quessaist»m éssea 

espetáculos horrendos, distancia-

dos dos tugúrios, dos campos de 

luta aberta contra a dor, doa 

ambientes sitiados pela fom», 

batidos pela doença e envene-

nados por tôda espécie de mi-

sérias materiais e morais, a tris-

teza dos acontecimentos ainda 

é suportável sem revolta e sem 

blaafèmia, porque a e m p r e se 

mistura com os acordes da boa 

música, com o sabor agradável 
da champanha selecionada, o 
cheiro excelente dos pratos ape-
titosos, ma» quem 6ofre na pró 
pria carne e é torturado no pró-
prio espírito, sem rrcuraosparaos 
seus problemas, junto de filhos 
que reclamam o pão e o 1-ite, 
sem ter ao menos açúcar para 
uma água doce, a vicia é um 
inferno pior que o de Dante, 
ointado com letras salientes de 
fogo. 

Contudo, mesmo na ignorân 
cia das coisas espirituais em que 
vive a maioriada humanidade,na 
incompreensão da lei férrea 
de cau*ae efeito, que rege nosso 
destino, ainda almiramoso tx-
cesso de religiosidade que anima 
os corações. Ainda bem! 

Não fôsse a esperança nOF 
dias futuros, a fé em Deu», s 
quase certeza de uma recompen-

sa ès lutas constantes desta vi-. admitimos que a religião ainds 

da, talvez o número de crimes exerce alguma influência bené-

e principalmente de suicídios, já fica no seio da coletividade, pe-

tão grande, se tornasse incontá- lo menos sôbre a consciência 

vel entre os homens. Por isso,' dsquêles que ainda não apren 

E S C R I T Ó R I O 

C/CORRENTE- RAZÃO • D I Á R I O - C A I X A 

CONTADOK RE.SPONSAVEL Luiz Puglla Filho 

REG. C.E.C. N.' 2301« 

IUa Tlradenles, 149 — Franri (SP) — roa«, 2 901 

LE I DA C O M P E N S A Ç A O 

Atende-se a qual-
quer bora do dia ou 
da noite. • Carros 
fúnebres. - Trans-
porte para tora do 

Município 

Urnas - Caixões e Coroas 

f u n e r á r i a 
T e d e s c o 

Despeita qarta morre e 
nia estala qaern vive 

Praça 9 de JulboSSI 

Fone, 3135 f FRANCA 

Somos repre«entados pela 
dualidade e revestidos de po-
deria antagônicos que se entre-
chocam nutra bata ha incessan-
te para a ascensão continua até 
o aprimoramento tu tal consoan-
te as leis Divinas. 

Possuídos pela dualidade do 
bem e do mal, da virtude e do 
vicio, da sombra e da luz, de-
senvolvemos aqu'lo que mai 
gostamos. Somos portanto o pro-
duto de nós mesmos. 

Nós criamos o destino. Con 
forme pensamos, agimos. Logo a 
ação reveste nos do poder de 
criar, n criatura pospue a sagra 
da liberdade do livre arbítrio; 
vibramos em dois sentidos: so 
mos negativos e positivos; emi 
timos e recebemos as ondas mag 
néticas favoráveis oudesforáveís 
dentre das indefectíveis leis que 
governam a mente. 

A lei é in-xorável. 

Somos justiçados por nós mes-
mos. 

Somos juizes e réus. A'i«guém 
frg- de si mesmo. O Código di 
vino é representado na Terra 
peia lei Compensoçáo ou lei Kár-
mica, ou :omo quizerem, pela 
lei diz ação t reação. 

0 desequilíbrio do Mundo é 

o resultante do de»virtuamento 

das leis divinas e a guerra na 

da mais é que um gerador de 

fôrças negativas congregadas no 

sentido de destruir o patrimônio 

sagrado da Verdade contida no 

tvangelho. O espetáculo do 

Mundo é desolador e dai tira 

mos conclusão sombria qusnto 

80 seu futuro. A Europ» satu-

rada de população intelectuali-

zada e de inventos macabros é 
uma prova irrefutável da deso 
rientação das mass«s que culti 
varam o intelecto e nSo o senti-
mento. 

Cultura intelectual destituida 

de cultura espiritual é o fator 

negativo da questão exp< ate; a 

inteligência pode ser brilhante 

no campo »xperimental da men-

te ext-rtor, maa, sem o senti 

mento que a ilumina, é o mes 

mo que domesticar o t>gre e de-

pois soltá-lo. Iluminando o sen-

timento, a criatura se apr- xima 

mais de Deus em Espirito e Ver-

dade, e compreende a tua glo-

riosa mis ão na Terra. Iluminar. 

educar o espirito, eis o grande 

problema atu8l. Iluminando se, 

a criatura achará matemática 

m^nte uma parcela de felicida 

de que está contida, não nos ban-

cos universitários, maa sim, no 

grande livro da Vida que se 

chama Evangelho. Fora disto, a 

criatura poderá procurar em và© 

nos caminhos e&cabroscs do 

Mundo, aquilo que ela ainda n&o 

sentiu, acobertada pelas desilu-

sões amargas da filosofia mate 

iialista. 

Jamais as nações ch-garão a 
um acôrdo sincero porque fel 
ta-lhes a base iluminattva da to-
lerância que é a síntese da com-
preensão humana. 

As nações que se armam, au-

mentando o seu poderio bélico, 

estão selsndo o seu destino de 

uma maneira apavorante. 

Arrs^tsdss pelas mentes em 
desequilíbrio, as massas endeu 
sam os chefes do Estado que 

são glorificados pela multidão 

abstrusa e insensata, rumo ao 

dest«no que criaram e são im-

pelidas para o abismo, para o 

caos e para a morte... 

O individuo é uma molécula 

grande máquina que é a ao 

ci-dade; melhorando esta molé 

cuia, teremos pela lei da Com-

ponscç/ío, uma sociedade melhor 

dentro dos princ pios divino? 

que regem a harmonia e por 

conseguinte, a paz. 

Paz é harmonia. 

Harmonia é equilíbrio. 

Equilíbrio é elevação do Sen-
t mento. 

Sentimento é o aprimoramen-

to de Coração que é a sede do 

Amor, e o Amor é Deus! Deua. 

is a meta final do destino hu-

manai.. 

Tufl Gabriel Esper 

deram a andar «òzinhot na ten-
da do dever 

Ao lado, porém, dos benefí-
cios respeitáveis que ela aemeia 
tio mundo, entre a massa hu 
mi Ide e sofredors, há também 
ctrtcs inconvenientes, suscita-
dos nôo raro por lamentáveis 
preconceitos que não obstante 
criar ambientes desfavoráveis 
chegam a ocasionar a discórdia 
e até a separação no seio de 
uma mesma família. 

Em todo caso, para solucionar 
ésse problema de incompreen-
são, nada melhor do que ouvir 
o sábio conaelho do apóstolo 
Paulo, que todoa reconhecemos 
como um dos apóstolos do Cris-
tianismo naacent»: «Estudai tu-
do e abraçai o que fôr bom». 

Paulo assim dizia, porque ti-
nha certeza de que aervia uma 
boa causa, uma causa justa, que 
jam*i* poderia temer confrontos. 

O homem de bem, amante 
d» verdade, não t.err-e jamais 
enfrentar a luz do Sei e até se 
corrprez com os ben»ficio» dos 
»eus r*ios, que sempre tão ener-
gia, saúde e vida 

Contudo, a religião ainda é 
uma necessidade no mundo, 
porqu«* bem pouco« homens ae-
riam capaz*» de caminhar com 
segurança na estrada díficll do 
d*-ver, sem a esperança confor-
tadora que ela proporciona, sem 
o temor qu» t l a irrpG». Ela ain-
da é, em resumo, a muleta mi-
lagrosa em que se apoiam os 
fracoa para se levtnlarem das 
«uaa quedas. 

Benedito G. do Kasrimento 

J á se a c h a e m nossa 

Livraria, «A Nova Era», o 

Livro de autoiia do Dr. 

Svlvador de Msio! O PO 

PODER DA MULHER NA 

DELINQÜÊNCIA. 

Fedidos pelo l leemboho, 

I rS : 200.00 

Cx P «atai n o 65 Franca. S P. 

iiiiBtfmBnBítníifr--

Indústria de Calçados 

BUY DE MELLO 
D E 

Ruy de M b & Cia. 

\'lla Monteiro - Hua Cinco, n.o 92 - Fo-

ne, 2840 - FHANCA - F.stado de SSo Paulo 

Para suas compras de tecidos e m geral, pelos menores preços, pre-
firam, só e sempre, as afamadas e tradicionais 

C A S A S P E R N A M B U C A N A S 
Duas filiais em Jranca, para sua maior comodidade e economia 

Bua do Comércio, 567 - Fone, 3351 e Rua Voluntários da Franca, 39 - Fone, 2383 
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NO CULTO DA CARIDADE 
Aprendamos a auxiliar para que a 

nossa dádiva não se transforme em es-
pinho, envenenando aa chagas alheias. 

A caridade n í o surge apenas na esmola. 

E serviço de cada instante e apftio de 

cada dia. 

N io comentes o mal para que o mal 
não se estenda, n i o te refiras á sombra 
para que a sombra te nfio envolva o 
caminho. 

Ao pê dos semelhantes cala o impul-
so da maldição que começa na levian-
dade e na critica. 

Se junto aos doentes, não te repor-
tes à enfermidade, se respirando entre 
ignorantes n i o reproves aqueles que 
ainda se movimentam, nas trevas. 

NHo insista, destacando a perversi-
dade e o infortúnio, embora a vida nos 
determine o dever de extinguir a mi-
séria e sanar a dor. 

Lembra-te de que é preciso esquecer 
a própria superioridade, para que a tua 
liçáo n ío ae converta em orgulho e que 
é necessário ofuscar o nosso propósito 
de evidencia para que o ensêjo da luz 
favoreça os necessitados de confiança 

Nto vale socorrer desesperando ou 
ferindo. . , 

Quase sempre a carência do próximo 
prescindirá do teu ouro, dêsde que sai- _ 
bas soerguê-ia ao teu próprio nível, < Emmanuel, Gala Espiritual de Francisca Cán-
flm de que se dignifique para o traba- .. . „ . , . „ , , 
lho e ae restaure para o sol da espe-

 fll«» Mi l«, brande Obreira dO Ali», CljaS lllOit-
r,nçlL sajens léai »ido de grande \alia para lodos. 

Ocultar, pois, a mão esquerda pars — 
que a mão direita n io te conheça a beneficência não é simplesmente atitude de respeito e fra-
ternidade na assistência comum, mas também upêlo do Cristo À nossa humildade para que no; 
amparemos reciprocamente, sabendo que a fraqueza dos caldos de hoje pode ser a nossa fraque-
za nos embates da alma que B vida nos oferecerá de futuro, e que apenas praticaremos o amor 
em nos compreendendo e ajudando uns aos outros por verdadeiros irmãos. 

Serraria PAULISTA 
Seção de Carpintaria - Fábrica de Móveis 

^uão- Si&VialO-
Variado estoque de Madeiras, For-

ros, Soalhos, Parquet, Esquadrias, 

Móveis, etc. 

Rua Libero Badaró, 101 — Fone, 3-3-3-2 
F R A N C A — Estado de São Paulo 

Salomão Tinha Razão... 
Educa teu filho no caminho 

em que^êle deve andar; e até 

quando envelhecer, não se 

apartará dêle. Provérbios: 22-6 

Salomao, rei de Israel, pes-

quisou tôda a ciência da época, 

seus p r o v é r b i o s demonstram 

muita observação, são repassa-

dos de sabedoria e, entre os 

provérbios salomònicos, desta-

camos o acima citado - educar 

a criança no caminho em que 

ela deve andar... 

A escola tem grande influên-

cia na psiquê da criança, na 

formação de sua personalidade, 

daí ter a Maçonaria se batido 

sempre pela lsicisação do en-

sino, pela escola não confessio-

nal, mas livre de tôda e qual-

quer injunção que não a edu 

cativa pròpriamente dita; e, por 

ter a Ordem Maçónica defen-

A d v e r t ê n c i a s da A p ó s t o l o P a u l a 
No santo apostolado evangé-

lico, que Paulo exercia na glo-
rioia e bendita Seára de Jesus, 
Timóteo apresentava-se de ma-
neira irrepreensível, correta e 
admirável, tornando-se credor 
dos mais merecidos encómios e 
louvores. Paulo, dado o acalo-
rado afeto, a estima e venera-
ção que Timóteo nutria por êle, 
o tratava, com carinho, como 
filho muito amado. O converso 
de Damasco rendia, sempre, em 
suaa ferventes oraçtss, inúme-
ras graças ao celeste Criador, 
ao qual dêsde a aua mais ten-
ra infância, servia, com devota-
da ardência e veneração, nfio oi-
vidando, noite e dia, o filho di-
leto e alcandorado, em sua lu-
ta missionária e sacrossanta. O 
destacado apóstolo, certa vez, 
ao clentlficar-se de que Timó-
teo vertia copiosas lágrimas por 
êle, por motivo das constantes 
e impiedosas perseguiçi-s, que 
lhe moviam os antagonistas da 
luz e da verdade mostrava-se 
ansioso em ir vê-lo e confortá-
lo, a fim de que sau coração 
transbordasse de enlêvo e de 
alegria, bem como pela mais 
«rata reminiscência que êle tra-
zia indelével na memória da fé 
robusta, sincera e Insbilâvel de 

Timóteo, semelhante aquela mes 
ma fé que ornava sua matrona 
avó Alóide, e também aua pren-
dada e dileta genltóra Eunice. 
Em vlatK, porém daquela fé pu-
ra e ardente de Timóteo, Pau-
lo eatlmulava par» que êle pro 
curasse ampliar o dom de Deus, 
que nós conhecemos, hoje, atra-
vêa do mais belo advento da 
Terceira Revelação, pela deno 
mlnaçfio de médium ou facul-
dade mediúnica. Timóteo, ho-
mem reto a probo, n ío se ve-
xava, como discípulo e obreiro 
do Senhor, em demonstrar o 
seu grande ideal, nem de Pau-
lo, o encarcerado; ao contrário, 
participava com êle em seus 
sgudos penares e cruezas, bem 
como em defesa do mais santo 
Evangelho e da eqüidade, en 
volto no poder e Iluminação de 
Deus, que aiaiate a ampara os 
valorosos lesrtlroi da eterna e 
sagrada Vinha do fúlgido Mes-
sias. O grande apóstolo doa 
Ganttos, não obitanta as calú-
nias a perseguiçSea de que era 
vitima, não cessava de apregoar, 
abertamente, sem receio e nem 
temor, na qualidade de ardente 
apóstolo e pregador das verda 
des eternas, não abjurando, em 

Cantina na Páqlia Segnlnle 

A CAPRICHOSA 
D E 

Gabriel Rodrigues da Silva 
R O U P A S F E I T A S EM G E R A L 

Una lol. da Franca, M l - Fone, 2120 - Hl U C A 

Depois Poderá ser Tarde 
E i sou a voz do que clama 

no deserto. Chamai por mim e 
eu vos atenderei. Ouví-me. Há 
milênios eu tangi as ovelhas des-
garradas pira o aprisco divino. 
Poucos foram os que souberam 
ouvir a minha voz. Imprequei 
contra a hipocrisia dos fariseus. 
Vergastei as consciências culpa-
da», apontando-lhes o caminho 
da redenção. Depois de mim veio 
Aquêle que era o Prometido de 
Jeová. Contudo o que lhe fize-
ram os homens? Crucificaram-
n'0. A Êle a quem todos deviam 
ouvir. — JHeui filhos:-

Como o profeta do Senhor, 
nós, os prepostos do Oi»to , en-
dereçamo-VQ» a« mais carinho-
sas mensagens. Advertimo-uas 
fraternalmente, convidamo-vos 
a participardes do banquete da 
espiritualidade. Quereis ouvir-

nos? Assestai, pois, as baterias 
do amor contra as investidas do 
ódio. Calcai sob os pés o mal 
que ainda vos domina. Vencei 
as tentações. Nós auxiliaremos 
através de sugestões afetuosas. 
Aceitai, praseirosos, ooierecimen-
to que vos fazemos, tles objeti-
vam sali>ar-vos das intempéries 
e do frio. A terra, amados, até 
o -presente momento tem sido 
um planêta de dor. Dentro em 
pouco, contudo, profundas trans-
formaçõzs se darão d sua super 
fície, e o mal será dela alijado, 
de uma vez por tôdas. Apressai 
os vossos passos ims sendas do 
bem. antes que a hora soe do 
ajuste de contas final. Porque, 
então, poderá ser tarde, muito 
tarde. Paz. 

BITENCOURT 

Médium Aiçor Fnyad 

dido a escola laica, tem ela os 
inimigos de sempre... quer di-
zer, os inimigo* do progresso e 
da Liberdade! 

A liberdade do ensino é u n a 
necessidade nos dias de hoje 
quando a ciência progride a 
passos gigantescos; perturbar a 
marcha da ciência com limita-
ções confessionais é u m absur-
do que não se concebe em nos-
sos dias. 

O Espiritismo é francamente 
pela ciência, e, assim, não pode 
conceber que o ensino em nos-
sas escolas públicas não seja 
laico, o Espiritismo quer o avan-
ço da ciência em todoa os seto-
res do conhecimento humano, 
não teme os avaDços da ciência, 
antes, tudo faz para que êsses 
avanço* se acentuem cada -vez 
mais. 

O espirita quer educar seus 
filhos na escola laica, qier que êles 
não tenham tabus mentais a en-
travar-lhes a visão, a pesquisa 
cientifica não pode ser pertur-
bada e deformada por «teorias» 
medievais; o espirita não con-
cebe escola que não seja livre; 
pensa no futuro de seus filhos, 
dai escolher a escola laica, es-
colhe porque aprendeu coin o 
Cristo, a verdade libertadora:-
e quando envelhecerem c3o se 
desviarão do caminho da Liber-
dade mental e espiritual. 

A escola brasileira está sen-
do «urubuservada» pelos que 
querem colocar entraves à livre 
manifestação do pensamento, os 
espiritas não podem no momen-
to, alheiar-ae do que se está 
passando no Brasil; há gente 
interessada na «manipulação» 
de nossa infância! 

Educa teu filho no caminho 
em que êle deve andar, educa-o 
na escola livre para que, quan-
do envelhecer, não se desvie do 
caminho da Liberdade4, e ben-
diga a memória de seus pais 
que souberam escolheT o CA-
MINHO DA LIBERDADE, com 
o ('risto. 

Mac Maynard 

Espírita de Braços Cruzados? 

Existem, sim. Não por falta 

de Serviço. A Seara é 

grande e há traba-

lho para todos. 

G A S A B E T T A R E L L O 
Onde lodo ê bom, barafo e belo 

A E L E G A N T E 
O Magazine Chique da Cidade 

Brinquedos - Alumínios - Artigos para presentes etc. 
Agente das máqu i n a s «S INGER» 

Rua do Comércio, 5^43 - F R A N C A 

Calçados finos Revendedora dos afama-
para Senhoras dos calçados « C L A R K » 

E. S. P- — Rua Vol. da Franca, 1093 
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Prola. ADÉLIA BOREES 
Nova Revendedora das afamadas máqui-

nas de Costura E l_ © II N 

S U A V E S P R E S T A Ç Õ E S 

Rua Vol. da Franca, 984 - F R A N C A 

Advertências do Apóstolo Paulo 
Continuação 

bora perseguido e aprisionado, 
o venerável nome do ilibado 
e meigo Nazareno. O vulto he-
róico de Tarso, de outra feita, 
exortava a Timóteo, de manei-
ra fraterna e amorável, mandan-
do que conservasse, com eleva-
do carinho e dedicação, o tesou-
ro sagrado, imperecível, de sua 
mais nobre e sublime virtude, 
que habitava no íntimo de seu 
belo ^coração. A seguir, informa-
va seu amado filho, com quem 
mantinha troca de idéias e re-
lações de íntima e sincera ami-
zade, que vários irmãos da Ásia 
o haviam abandonado: entre 
êles Figelo e Hermógenes. Ago-
ra declara, reconhecido, que 
Onesífero deu-lhe, inúmeras ve-
zes. ÔDimo e jcoragem não se 
pejando de suas algemas e tor-
turas; ao inverso, havendo êle 
aportado em Roma, foi logo pro-
curá-lo, com abnegação e soli-
citude, até que o encontrou, dis-
posto e bem humorado, com 
sea semblante altivo e valoroso. 
Onesífero, com seu elevado ar-
dor e dedicação, também pres-
tava sempre, a Paulo, relevan-
tes serviços em Êfeso, bem co-
mo em outros rincões da Pales-
tina e da Judéia, Nenhum sol-
dado, poia, que se encontra, es-
pontaneamente, a serviço da 
paz, do amor e da verdade, de-
ve se deter em coisas vãi e co-
mezinhas, viato que o seu dever, 
a sua grande preocupação é cor-
responder, fielmente, àquele que 
o assalariou para a sua glorio-
sa e divina Messe, que é Jesus, 
o Amado Mestre. O atleta, to-
davia, não é coroado de honras 
e de glóriss, sem lutar e ven-
cer, na peleja renhida e emo 
cional Ao semeador do campo, 
porém, que lavra e arrotéia 
terra, assiste o direito de sabo-
rear. em primeiro lugar, os fru-
tos frescos e sazonados. Os ho' 
mens, entretanto, são compara 
dos a tudo que vive e palpita, 
quer neata e na outra vida, ha-
vendo bons e maus. Ora, em 
uma casa não hâ, por certo, so-
mente objetos de ouro e prata; 
hé, também, de cedro e argila. 
Uns, para adorno; outros porém 
para deleite e ostentação. Aquê-
le, pois, que deseja ser devota-
do cristão e servo do Senhor 
deve alijar seus grandes erros 
e mazelas, adornando sua alma 
de paz, de luz e casti-
dade no exercício das mais be-

las virtudes e do amor aos se-
melhantes. Paulo zelando, de 
maneira afetuosa, pela conduta 
e caráter de Timóteo, o exor-
tava, com carinho e abnegação, 
que se afastasse das paixões e 
intemperança da mocidade. Ora, 
é mister que o servo do Senhor 
seja bastante honesto, leal e ab-
negado, mostrando-se fraterno 
no tratar, apto para instruir < 
afável para com todos em ge-
ral. Estamos noa aproximando, 
sem dúvida, dos tempos profé-
ticos e tormentosos; os homens 
tornar-se-ão egoistas soberbos e 
arrogantes, amigos dos prazeres 
e antagonistas de Déus, regei' 
tando, com sua açfio impudica 
e banal, o Criador aupremo, 
onipotente. Havia, entretanto, 
mesmo naquela época doa após-
tolos, homens erradios e venais, 
que invadiam as habitações, sor-
rateiramente, cativando mtálhe-
rinhas enfatuadas, infelizes, en-
tregues ás vis psixões e aos 
vícios deletérios. Janea e Jam-
bres, em sua venal revolta e 
obstinação, fizeram enorme de-
sacato a Moisés e aeu valor, a 
exemplo de muitos, atualmente, 
que tentam invalidar a figura 
excelsa de Ksrdec e a Doutri-
na das vidas sucessivas, apregoa-
das e demonstradas por Jesus, 
o impoluta e eterno Pastor das 
almas. Paulo, o apóstolo, que 
vive e palpita eternamente em 
nossa lembrança, de maneira 
radiante, suave e memorável, 
como assombro do* tempos 
idos e hodiernos, mostrava-se 
sempre glorioso, infatigável, na 
mais calorosa propagação e de-
fesa do santo Evangelho do 
Senhor. 

Leonardo Severino 
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Disse Jesus que primeiro vèm 
a erva, depois a espiga, e por 
último, o grão cheio na espiga. 
Êste simbolismo registrado pe-
lo apóstolo Marcos, fala-nos da 
sequência do progresso espiri-
tual. 

Ninguém julgue fácu a aqui-
sição de um título referente à 
elevação espiritual. O Mestre 
recorreu sábiamente aos símbo-
los vivos da natureza, favore-
cendo-nos à compreensão em-
botada. 

A erva, em verdade, e s t á 
sempre bem longe da espiga, 
como a espiga, por seu turno, 
permanece distanciada d o s 
grãos maduros. Nêsse capitulo, 
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m&is forte adversário da al-
ma, que deseja seguir o Salva-
dor, é o próprio mundo. 

Quando o homem comum des-
cansa nas vulgaridades e nas 
coisas inúteis da existência ter-
restre ninguém lhe examina os 
passos. Suas atitudes n io inte-
ressam a quem quer que seja. 
Todavia, em lhe surgindo no 
coração a erva tenra da fé re-
tificado», sua vida passa a 
constituir objeto de curiosidade 
para a multidão. 

Milhares de olhos, que o não 
viram quando desviado na ig-
norância e na Indiferença das 
coisas sérias, seguem-lhe, rgora, 
os gostos mínimos, com a cen-
tuada vigilância. 

O pobre aspirante ao titulo 
de discípulo do Senhor, ainda 
não passa de folhagem promis-
sora, e jé lhe reclamam espi-
gas das obras celeates; conserva-
se ainda longe da primeira 
penugem das asas espirituais, 
e já ae lhe exigem vftos supre-
mos. aôbre as misérias huma-
nas. 

Ê por isso que muitos apren-
dizes desanimam e voltam para 
o lôdo. onde os companheiros 
não o vejam, como não o viam 

antes, por fie encontrarem no 
mesmo nivel da imperfeição. 

Esquecem-se as criaturas déa-
te mundo, de que essas almas 
ansiosis se acham nas primei-
ras esperanças, e, por isso mes-
mo, em disputas mais ásperas, 
por rebentar o casulo das pai-
xões inferiores, na aspiração de 
subir. 

Dentro da velha ignorância, 
que lha é característica, a mul-
tidão só entende o homem na 
animalidade em que se com-
praz, ou então, se o compan-
heiro pretende elevar-se, exige-
lhe, de pronto, credenciais posi-
tivas do Céu, olvidando que 
ninguém p de trair ou enganar 
o espirito de sequência da na-
tureza. 

Em tais circunatãnciaa, resta 
ao cristão, cultivar seus propó-
sitos sublimes e ouvir o Mestre, 
8flrmando: «Primeiro a erva, 
depois a espiga, a por último, 
o grão cheio na espiga». 

Ninguém poderá fugir da se-
quência natural do desenvolvi-
mento de tôdas as coisas, mas 
poderemos abreviar fase desen-
volvimento, parando de cair, 
impulsionados pelo desejo de 
subir em direção do Cristo. 
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P o d e a R e l i g i ã o S a l v a r o H o m e m ? y C e s s ã o t C O m 0 £ V Í t á - 1 a 
(Que aprowita te alguém 

disser que trai li. enão tiver at 
obra»? PORVENTURA A FE 
PODE SALVA-LO? Bp. de 
Tiago, Cop. 11:14) 

Tddas a? religiões pregam o 
" A M M VOS UNS AOS OU-
TROS". porém, dificilmente s* 
encontra uma criatura que cum-
pra fielmente êsse mandamen-
to. O i lideres religiosos, em tua 
maioria, i&o o< primeiros a des-
respeitar a Palavra Divina.' 

O Católico ama o Protestante? 
Só de lábio»! Sendo Inconciliá-
veis as doutrina« resp-ctlvss, 
Igualmente nâo se podem unir 
cs que as professam. O Protes-
tante e o Católico amam o Es 
pirita? Absolutamente! Dizem 
que o Espirita segue uma dou-
trina diabólica e por isso jul. 
gam-n'o perdido; se compadecem 
déle, quando oram, mas nSo ar-
redam pé de sua igreja psra 
«salvá-lo». Até, pelo contrário, 
ae rejubilam com o fracasso do 
Espirita, em cuja queda vêem 
uma vitória de sua fé, bafejada 
pelo Deus de Misericórdia que 
adoram! Assim é com o Muçul-
mano, com o Judaico, com o 
Esoterlsta, com o Umbandista e 
com todos oi demai-t Todoa di-
zem o mesmo: «Deus é meu o 
Diabo é teu» ou, entflo, «Estás 
comigo? Trilhas o verdadeiro 
caminho; todoa oa outros estio 
perdidos!». 

As religiões proliferam no 
mundo como cogumelo em pau 
pôdre. Tôdas nascem com o ob-
jetivo de rellgar entre si os mem-
broa da Humanidade e rellgar a 
Humanidade com Deus. A união 
dos homens, é pois, a finalida-
de precípua de tôda seita, en-
tretanto, cada uma que surge, 
é um novo ob»t&cu',o 1 união 
visadal 

Amar! Quem aabe amar? Que 

faz a mãe amorosa quando o 

filho desaparece? Val á sua pro-

cura «pelos montes e vales», lu-

ta com o demônio, enfrenta a 

intempérie e nada a d-tém na 

busca que empreende. Se amas-

semos uns aos nut'o«, como es-

sa mte i m i seu fl ho certamen-

te 8'rfamos unidos. Ora, se é a 

r- ligifiíi a causa da nossa deso-

bediência, mandemos a religião 

ás urtigas' ReligUo é rótulo e 

mais nada! Rellgilo, na maioria 

das ve»»s, é um pat-imônlo que 

interessa a muitos, menoa a Deus, 

adorando O em templos de bar. 

ro, feitos por mSns humanas! O 

«AM W-VOS» ainda é letra mor-

ta! Muito ainda teremos que so-

frer e meditar para praticarmos 

o MAIOR DOS MANDAMEN-

TOS. 

Todos oa religiosos querem Ir 

para o céu; todos se julgam es-

colhidos. Grupinho aqui, grupi 

nho ali, grupinho acolá, por tó 

da parte ae encontram grupi-

nho» pregando o «AMAI-VOS 

UNS AOS OUTROS« e. ao mes-

mo tempo 3ua pregam o man-

damento máximo da Lei, extl 

tam a sua fé e humilham a doe 

adversários.' 0 como o Cristo 

há de sentir-se contente comigo, 

quando £le souber que mandei 

queimar vivo eijUMe idiota que 

nfto qulz seguir a minha reli 

gião!»... "Como Deus se sentirá 

feliz me vendo apedrejar tem-

plos e condenar os que nSo se-

guem a minha cartilha!"... Pois 

bem, meu irmão, você irá agin-

do assim até um dia!... Saben-

do-se que o que nos salva n i o 

é a nossa religião, nem a nossa 

fé, e sim bí nossas obras, um 

dia você colherá os frutos do 

teu trabalho! Colherás tudo o 

que semeastea e tua colheita se-

rá t io abundante quanto a se-

menteira que fizeste! Quem diz 

isto, não sou eu, é Deus! Segues 

dm d e u s ciumento, colérico, 

cruel, que castiga Irremediável 

mente, lnapelàvlmente o ülho 

Ignorante que matou uma mós-

ca, deixando de seguir o Deus 

de Noaso Senhor Jesus Cristo, 

que disse, pela fcôca de Seu Fi-

lho Amado:- 'NENHUMA DAS 

MINHASOVELHASSERA PER-

DIDA"... " 0 Bom Pastor dá sua 

vida pelas Suaa ovelhas'*... "No 

céu há mais alegria por um pe-

cador que se arrepende do que 

por cem justoa..." O Bom Pas-

tor deixa 99 ovelhas e vsi è 

procura da que se desgarrou".» 

lorqe Theodiimirii dt Vtima 

A OBSESSÃO é um doa Ti-
les mais comuns de que se vê 
acometida a humanidade, com 
o fito agravante de nBo ser re-
conhecias nas auns formas ct>m-
pl-xis, m tis ou menos desaper-
cebidas, pelo o desconhecimen-
to r-inant? das verdades espi-
ritualizas. 

Para reconhecer a obsessão 
no teu aspecto menos chocant». 
é necessário ter conhecimento 
ia vida fora da matéria, da> 
tividsdea doe espiritus no pia 
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no inferior, das faculdades me* 
diúniess e, de outros assuntos 
ligados intimamente aos princí-
pios isctoDais e científicos fun-
damentais do Racionalismo Cris-
tão. 

Nào basta ouvir dizer, que 
tal individuo estA obsidiado, pa-
ra conciuir-se que a obsessão é 
um fato. í preciso ter conheci-
mento como se manifesta e CO-
TO ela se produz, como se ma-
ifesta e como deve e pode ser 
vitada. 

Os males da obsessão preci-
sam ser combatidos com conhe-
imento da causa que os pro-
duzem e êste conhecimento com 
•»hpeito à obsessão só obtemos 
tos ensinamentos do alto psi-
quismo orientado pelo o Astral 
•superior. 

A ibsessSn pode spresentar-
<e de forma sutil, amena, peiió-
ica cu violenta. Nas formas su-
is e amenas ela se manifesta 
jor manias, pavores, vícios, fa-

tismo, indolência??, covardia 
•tc. 

rtssas forças do astral inferior 
: que produzem h obspssfio, são 
j invisíveis à visfio comum. As 
I entidades religiosas que pode-
riam denunciadas aos seus mi-
lhões de sdéptos deixam de fa-
zê-Io pêra mantê-los no obscu-
rantismo. 

Nau pode ser atribuído aos 
espíritos obsessores, a responsa-
bilidade exclusiva nos casos da 
bsessão senão ao próprio indi-

viduo que antes de atingir essa 
situação de obsidiado, permitiu 
que as suas tendências, e as 
9uas inclinações fizessem cauta 
comum com ss tendências da-
quêles que, p o i ignorância, 
ttuam como obsessôresno astra 
inferior. 

Os sentimentos de perversi-
isde,ód!o, vingança, malqueren-
ça e outros da mesma nsture* 
z*, vibram no espaço inferior 
m tôdss as direções, não ha-

vendo, portanto, a menor difi-
uldade em se dar o contacto 

Com os incarnados. 

Os indivíduos que se encon-
tram permanentemente irritados, 
de m»u humor « preocupados 
com desforras, vinganças e a 
meter o bedelho na vida alheia, 
estão praticamente ligados por 
streiía afinidade vibratória aos 

espíritos da baixa camada do 
astral inferior. 

E quando tais indivíduos n lo 
ver.ham a ficar vuiv-lmente ob-
sidiados furiosos, pela influên-
cia e convívio de tâo maléfica 
assistência, prejudiesm profun-
damente membros da família ou 
pessoas com quem associam. 

Os efeitos da obsessfto na hu-
manidade sâo profund< a, porque 
ela nâo se tem preparado racio-
nalmente para evitá-los. 

Servimo-nos de uma adver-
tência da igrejn doutrinária, que 
previne a objesss&o «Vigiai o 
pensamento». 

O pensamento é a nossa ga-
rantia, leitor amigo! 

João Souto 

M ó v e i s M E N E G H E T T I 
OS MELHORES MOVEIS DESTA P R A Ç 4 AOS MENORES PREÇOS 

Serrar ia e Carp in tar ia M E N E G H E T T I 

Portas Americanas e compensadas - Caixilhos - Venezianas - Molduras - Guarnições e Portais - Imbuía 
Cedro - INnho • Vlgotas - Hlpas • Caibros - Assoalho - Fôrro - Parquet - Materials par» construções 

D R 1 M € M E N E G H E T T I & C I A . 
Fábrica e Escritório: Hua Voluntários da Franca. 777 - Fone, 3228 - Loja: Praça N. S. da Conceição, 666 - Fone, 2348 



15-11-1959 \ N O V A E R A 

Allias Impressões Sobre o Externato Hilário Ribeiro, Criação É Instituto Espirita de Educação 
Há tempos, fomos convidados 

pelo venerando Vinícius, f igura 

largamente conhecida nos meios 

espíritas como escritor, jorna-

lista e pregador evangélico pa-

ra que fizessemos uma visita 

ao Inst i tuto Espírita de Educa-

ção, do qual é m u i d igno Pre-

sidente. Como se nos deparou 

a oportun idade, r umamos para 

o referido Instituto, que se acha 

sediado à rua Guararé , n . ° 140, 

J a r d i m Paulista. Uma vez aí, 

constatamos que o Instituto se 

acha instalado em magníf ico 

prédio», dentro de uma á?ea de 

mi l metros quadrados, sendo 20 

de frente e 50 de fundo, confi-

nado por residências f iníssimas, 

em b a i n o aprazível, loruj», por-

tanto, dos bulícios das fábrica? 

« dos veículos de transporte co-

letivo. 

Atrás do grande portão do 

aludido Instituto, n u m a enorme 

placa, sustentada por duas vi-

gas, com a frente para a rua, 

lia-se o seguinte: Externato Hi-

lár io Ribeiro, Pré-Primário, Pri-

már io e J a rd im da Infância. Ba-

temos palmas, e logo surgiu 

u m a senhora que veio nos aten-

der, e que posteriormente vie-

mos a saber chamar-se Da. Lau-

ra, Diretora do Externato e con-

freira mu i to operosa. 

O D E V 
N u grande« calamidades humana«, 

vem vindo o homem cada dia mais 
relatando coisas que trario prejuízo 
no futuro espiritual. 

O dever da criatura humana é es-
tar sempre em sintonia com o gran-
de arvoredo espiritual, que traz uma 
sombra fresca, para o descanso da-
queles que após o labor e a luta co-
tidiana merecem a pai. 

O dever exige que para ter um 
descanso debaixo dessa grandeza to-
da é de um fundamento exorbitante 
a transformação moral da criatura 
O dever entre os homens, quando 
éles começarem sentir, devem apro-
veitar, para que seja fechada a por-
ta larga, que é a porta da perdiçio. 

Mas naturalmente, bem poucaa as 
que estão alertas dentro dessa secre-
taria Divina. 

Meus irmãos, o fichário grandioso 
não esquece de apontar todo o mo-
vimento que se desenrola quer no 
plano material, como no espiritual. 

O u v i meus companheiros de 
jornada que o grande vulcão abre-se 
em labaredas, vulcão denominado a 
língua da humanidade, queimando 
em braseiro, trazendo grande fermen-
tação. mesmo d entro d o mesmo credo. 

£ necessária multa vigilância, pa-
ra não cairdes em tentaç&o O mé 
dlum, para n io eair em tentaçio é 

Fomos admit ido no seu ga-

binete de trabalho. Enquanto 

aí esperávamos, ela foi nos anun-

ciar ao sr. Vinicius. Pouco de-

pois, defrontávamos com êle. 

Abraçamo-nos, ao mesmo tem-

po que trocamos palavras cari-

nhosas. E m seguida, percorre-

mos, u m a a uma, as seis classes 

de aulas de que se compõe, 

atualmente, o Externato, distri-

buídas pelos três pavimentos 

ali existentes, e servidos por 

duas escadas de granito. No pa-

vimento inferior, dependurados 

nas paredes, alguns dísticos com 

dizeres de grandes educadores, 

que valem por u m programa. 

Tudo mu i to l impo, arejado, pre-

necessário cumprir o sen dever, den-
tro dos ensinos de Kardec. Com boa 
vontade, tolerância, afastando de seus 
corações o ciúme, a Inveja, o orgu-
lho e o egoísmo. Tudo isso, sem cau-
tela, transforma*se> em vulcão, lan-
çando fogo por tôda a parte. O es-
pírita tem por dever orientar seu 
irmão caido, com amor. carinho e 
dedicação, porque suas obras é que 
servem de testemanho de tudo quan-
to possui. Não adianta fantasia, tudo 
aerá esclarecido no salão de nossas 
consciências, mais cedo ou maia tar-
de. 

Jesus, o nosso Divino Mestre, nos 
concede estas oportunidades de co-
municação, para relembrar os nossoi 
Irmãos e companheiros dc luta, por-
que quando a criatura sente qual-
quer desequilíbrio sentimental, vem 
o desânimo, a confusão e o remorso. 
Então aquêlea que são es nossos ini-
migos desencarnados procuram ca-
tequizá-lo com suas aatáeias, porque 
o envenenamento humano é que dá 
entrada ao espirito obcessor. O de. 
ver exige maia vigilância, orando a 
Jesus e observando oi seus atos, 
volvidos para Deus. em sua infinita 
bondade. Pois o Criador dá-noa tan-
ta grandeza para admirarmos e para 
distrairmos os sentimentos maus 

visto e bem ordenado. 

O que mais nos chamou a 

atenção, ali, foi quando entra-

mos numa sala onde uma pro-

fessora ministrava aula de can-

to, ao som de um piano, a um 

grupo de meninos, os quais se 

achavam, na ocasião, sentados 

sôbre u m tapête com as pernas 

cruzadas. Disse-nos o ST. Vini-

cius, q ue a f inal idade dessa au-

la é desenvolver a harmon ia n<» 

espirito das crianças. 

Ou t ro detalhe que não nes 

passou despercebido, também, 

foi quando ganhamos o parque 

infanti l , pela porta lateral do 

Externato, onde, mu i t o bem dis-

postos, se achavam instalados 

M M I M O » 1 U M i l I I MOR 

Para que ainda os homens Interrom-
per com o seu atrazo. 

Observemos Deus em tudo qusn-
to existe, nss águaa que correm 
tranqüilamente, no aol que surge 
no horizonte, alegrando a maravilha 
da criação, no vento que traz o ar 
emitindo nos pulmões dos viventes, 
aspirando e respirando tudo dentro 
de uma combinação perfeita, nada 
produz sem o dever na obra da cria-
ção. 

Assim também é o dever cristão, 
depois da criatura assinalar no cam-
po do Senhor, tem que austentar até 
o f i m n ã o esmorecendo no 
meio da estrada. 

No trabslho da doutrina espirita 
tereis mérito, pelo trabalho realisado, 
recebendo lamaceiras de palavras 
Investidas contra vós mesmos. O de-
ver cristão é sustentar sua nota, <t«ra 
murmuração, mesmo que seu cora-
ção ainta magoado. Transformai os 
vossos lábios em sorriso, num sem-
blante de psz, revolvendo os vossos 
corações com o silêncio da natureza 
que receberela alegria. 

Meus irmãos e companheiros e fi-
lhos, quando esUverdes alquebrados 
pela descrença hmnanse pelo desen-
tendimento qne cada dia mais envol-
ve os encarnados, pegai uma flor e 
senti o seu perfume, num pedaço de 
pão, num oope de água e dizei 
quauto Deus é bom, por nos dar o 
alimento, a água e as flores para 
embriagar os nossas senUdos e pul-
mões, guardando convosco que após 
esaas admirações do Pai, os voasos 
espíritos receberão toda a substan-
cia lenitiva do grande mananeU! da 
eaplrltnalldade. 

Oh! como é admirável a obra da 
criação, maa o homem não aabe uti-
lizar-se destas grandezas,-tudo com 
excesso, fugindo do dsver. 

Pa*. 

(«Menaagem recebida em Uberaba, 
pela médium URZELA De ALUEI* 

DA MELLO»! 

vários aparelhos de divertimen-

tos como, por exemplo: 2 ba-

lanços; u m carrossel com capa-

cidade para muitas crianças; um 

escorregador de alumínio; um 

con jun to de escadas metálicas, 

mui to bem engenhado que, pe-

la sua disposição aparentemen-

te complicada, favorece grande-

mente o desenvolv imento mus-

cular das crianças que por elas 

sobem e descem; e outros cujas 

denominações nos fogem no 

momento , e que constituem o 

regalo dos alunos. J u n t o ao par-

que, mu i t o bem delineado, foi 

construído um galpão para que 

as crianças, durante seus fol-

guedos, pudessem se abrigar 

das intempéries nos dias de 

muito calor ou chuvosos. Estas, 

br incavam sob o olhar vigilan-

te de u m a guardiã perfeitamen-

| te compenetrada da sua res» 

ponsabil idade. 

Informou»nos, s inda, o ar. Vi-

nícius que as aulas, na parte da 

manhã , são dadas a t i tulo gra-

tuito e, è tarde, à pagamento, 

não havendo nenhuma exigên-

cia quan to à pagamento, não 

havendo nenhuma e x i g ê n c i a 

quanto â s condições de sua efe-

tivação. Quanto às de Espiritis-

mo para es crianças, são dadas 

pela esclarecida confreira, j á 

citada; para adultos, que se rea-

lizam aos sábados na parte da 

tarde, pelo confrade Vinicius. 

Em virtude da Diretora resi-

dir em apartamento do aludido 

Instituto, que sei situa nos fun-

dos, pràt icamente o expediente 

para o públ ico, ali. não tem so-

lução de cont inuidade, sendo o 

mesmoatend idoa tôda horadodia. 

Êase préd io foi adquir ido a 

prestações, devendo o pagamen-

to da ú l t ima ser efetuado ainda 

êste ano. O Externato é man-

tido pelos alunos que pagam. 

Porém, nem sempre a arreca-

dação de mensalidades dos alu-

nos que pagam basta para a 

cobertura dessas prestações e 

demais despesas para a manu-

tenção do Externato, o que obri-

ga, mu i tas vêzes, seus Diretores 

a lançarem mãos de numerários 

de outras procedências. 

Perguntado por qua l razão 

havia dado ao Fxternato o no-

me de Hi lár io Ribeiro, disse-nos 

o sr. Vin ic ius que, em tempo i 

idos, estudara em livros dêsse 

emérito educador, que consa-

grou tõda a sua vida ao ma-

gistéric, ensinando e escreven-

do obras destinadas à infância 

que, dada a sua excelência e 

adoção em tódas as esccla* do 

pais, sucessivamente eram re-

editadas. Escreveu, ainda, outras 

do gênero dramático, que citá. 

les tôdas ultrapassaria longe o 

espaço de que dispomos. 

Hi lár io Ribeiro, pelo que pu-

demos sabér, nasceu e.m Porto 

Alegre, capital do R io Grande 

do Sul, no ano de 1847; tendo 

falecido no R io de Janeiro a 1.* 

d»? outubro de 1886, ou seja, com 

a idsde moça de 39 anos. 

O INST ITUTO ESP IR ITA D E 

E D U C A Ç Ã O È A U T Ó N O M O 

Cont inuando nossa palestra 

com o confrade Vinicius, adian-

tou-nos, êste, que o Instituto 

Espírita de Educeção é uma en-

tidade autônoma, cuja finalida-

de precípua é criat escola«, na 

medida do possível, nos moldes 

do Externato Hi lár io Ribeiro. 

C O N C L U S Ã O 

C o m a fundação do Instituto 

Espírita de Educação e a cria-

ção do Externato Hi lár io Ribei-

ro, estava, pois, realizado velho 

sonho do que» ido mestre Viní-

cius. J á dizia Vin ic ius ,que «edu-

car é salvar. Jesus é o Salva-

dor, porque é o inigualável 

Educador». 

Disse a lguém, cu jo nome não 

nos ocorre agora, que abrir es-

colas é fechar hospitais e ca-

deias. 

Benditos, pois, os que semeiam 

escolas. Escolas, como esta, que 

ensinam e E D U C A M . 

Estamos certos que com a 

criação de escolas noa moldes 

do Externato Hi lár io Ribeiro, 

onde. a par do ensino é minis-

trado conhecimentos da nossa 

doutrina, mu i to contr ibuirão pa-

ra u m a aadia formação mora l 

das gerações porvindouras. 

Talvês, não ouviremos mais 

falar em juventude tranaviada 

e outras modal idades de delin-

qüência que vem infernando o 

mundo. 

Por aí, os leitores poderão 

imaginar o mot ivo da nossa 

justa alegria por tudo o que 

nos foi dado observar, de visu, 

nesse modelar estabelecimento 

de ensino, d igno de ser visita-

do por todos o i confrades que 

se interessam por ô$te impor-

tante aspecto da Seara do Mestre. 

D e n i e t r i A b r á o N a r n l 

LAVANDERIA SANTO AMONIO 
A d o l f o G a l v ã o F i l h o 

Serviço com tfida presteza 

Capricho e gôslo a con-

tento dos freguezes 

Kua TIradentes, 321 - FRANCA - E. S. Paulo 

E x p r e s s o S i r i o B r a s i l e i r o 
F R A N C A — S A O P A U L O 

O máximo de segurança em transporte 

F R A N C A S A O P 4 U L O 

Rua General Carneiro, 1182 R. Mart in Burchatd. 218 ( M l ) 

Telefone, M-8-8 Telefone, 38-5572 

Fábrica de Calçados B R A S I L 
= = = = = = = = = = = D E _ • — 

GENEZIO MARTINIANO E FILHO 

Calçados Finos para Homens 
Rua Couto Magalhães, 339 — Fone, 2663 

F R A N C A — E s t a d o ü e S ã o P a u l o 

D E 

Sanha UM c m i m e i e F o r d - 1 9 5 9 , pelo «Grande Cancu rso de Nata l» 
Adquirindo apenas um dos seguintes artigos: Fogão a gás ou elétrico, Rádio Fone, Máquina deCostura, Geladeira, etc. na 

A M O D E L A R lie fl n u e l o P r e s o t t o C o m é r c i o S I 
Rua Major Claudiano, 0 2 5 — F R A N C A — Estado de S6o Paulo 
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Assim é e Assim Seja 
O mundo meroht mas » na-

tureza não dá saítos. 

O homem p«re crer precisa 

compreender. "Vã é a tua fé sem 

obras, é o que diz Tiago: «Ca-

da um no seu lugar», a cada um 

segundo geus atof*. Onde não 

houver conduta e coração não 

pode existir religião — sem o 

amor ao próximo nada devemos 

exigir do mesmo: visitar os en-

fermos, consolar os aflitos é 

aparelhar a vereda para a feli-

cidade — deixai vir a mim as 

crianças, disse Jesus — pois não 

é delas o reino dos céus? Cul -

tuai o riso e a alegria, terás 

Farmácia São 
Car los 

Produtos Far-

macêut icos e 

Perfumaria 

Preços Módicos 

Rua Major Claudia-

no n.o 1301 

Telefone 144 

bons frutos para a tua aln. 
Exemplo: 

O «GAMA» caminha, prospe-
ra, leva a sua cooperação aos 
que lhe preferem. Os elemen-
tos do «Gama» viajam sempre 
alegres,, comunicativos, no sen-
tido humanitário, 

O «Gama» não precisa apre-
sentar relatórios, a sua ação em 
dois anos nesta cidade e vizi-
nhanças bem o diz . . . Não sou 
nada no «Gama», apenas um 
doa fundadores e amigo assis-
tente. Jé tive teatro. J â fiz tea-
tro com a melhor boa von-
tade. Hoje eu coopero no «Ga-
ma» com os meus préstimos de 
velhc septuagenário e quase 
Cego, mas o faço contente por-
que o «Gama» (Grêmio Artís-
tico Municipal de Amadores), 
já é consagrado no Teatro San-
joanense, porque já fez e mui-
to tem que fizer para São João 
da Boa Vista, a nossa querida 
terra. 

Assim é e assim seja. 

JOSÉ PINTO JÚNIOR 

Jeep - Willys - Overland 
D E 

Lambert & Cia. Ltda. 
— C O N C E S S I O N Á R I O S — 

Peças • Acessórios - Serviços 

Rua Diogo Pei)ó, 298 (Distrito da Estação) - Fone, 3148 - FRANCA 

C R Ô N I C A 
CsrUvez , q u n d a j l s e spro- «oonteceu que depois de qua 

ximavii a real ização do dolo-

roso Drama do Calvário, reu-

nido« o< apóstolos, Jesus lhe» 

falou sôbre os padecimentos 

por que teria de passar. E 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
NATAL DOS INTERNADOS 

Aproximando-se a grandio-
sa oata de 25 de Dezembro, 
em que «o coroem r» o Na-
tal de Nosso Senhor .Jesus 
Cristo, diritçimonos a nossos 
prezados leitores, e bem as-
Hioi a todos os amigos e con-
frades, aos quais estamos en-
viando listas para tngar iar 
auxílios que ser io aplicados 
no Natal dos Internados da 
Casa de Saúde «Allan Kar-
dec», desta cidade de Fran-
ca, £ S. Paulo. 

Cumpre-nos esclarecer que 

qualquer contribuição, por pe-
quena que seja, será seniprí 
bem recebida e de alto valor 
humanitário, u3o ee fazendo 
necessário sacrifício* finan-
ceiros. 

Na espectatlva de generosa 
acolhida tal como tem euce 
dido em todos os anos, em 
aoDe dos internados Implora-
mos de Jesus, o amoroso ani-
versariante, sua oportuna re-
compensa a t ido« indistin-
tamente. 

A Diretoria 

A D U B O S N O G U E I R A 
Produzem safra inteira 

Adubos para 

MILHO, ARROZ E CEREAIS 

«Adubo Café Forte» 
o melhor produto com os melhores elementos. Mjil-

tos já usaram e continuam usando. Você 

também deve experimentar 

«A N O S S A H O N E S T I D A D E É A SUA G A R A N T I A » 

A d u b o s N o g u e i r a 
, 807-Fone, 3314 - J r m c a . E. S.Paulfl 

«e oito dias desta reunião, o 
Mestre tomou consigo a Pedro, 
a J o i o e a Tiago, e subiu ao 
monte a orar. 

Convém notar-se a atitude 
do Messias, convldandospenas 
S imão Pedro e os filhos de 
Zebedeu para presenciarem a 
sublime manifestação no mon-
te, onde Moisés e outro emis-
sário divino estariam em con-
tacto direto com Jesus, aos 
olhos dos discípulos. 

Por que nSo convocou os 

demais companheiros? Acaso 

Filipe ou André D»O teriam 

prazer na sublime apar ição 

dos mensageiros do Além? NSo 

era Tomé um companheiro 

Indagador, ancioso por equa-

ções espirituais? No entanto, 

o Mestre sabia a causa de suas 

decisões, e sómente êle poderia 

dosar, convenientemente, as 

dádivas do conhecimento su-

perior. B nisto se resumem as 

razões. 

O fato deve ser lembrado 
por quantos desejem torçara 
porta do plano espiritual. Sem 
dúvida que o intercâmbio com 
Osse ou aquéle núcleo de en-
tidades espirituais é possível, 
mas nem todos estarão pre-
parados, a um só tempo, para 
a recepção de responsabilida-
des ou beneficio». 

Não se confia, Imprudente-
mente, um aparélho de produ-
ção preciosa, cujo manêjo de-
penda de competência prévia, 
ao primeiro homem que sur-

fap. Maneei Alves 
Quadrada 

ja. tomado de bons desejos. 
Náo se inverte impunemente 
a ordem natural das coisas. 
Nem todos os aprendizes e es-
tudiosos receberão do Além, 
tão de pronto, as grandes re-
velações. 

Cada núcleo de atividade 

espirituallzante deve ser pre-

sidido pelo melhor senso de 

harmonia, esfôrço e afinidade. 

Nêsse mistêr, além das boas 

Intenções, é indispensável a 

apresentação do ficha de bons 

trabalhos pessoais. E, no mun-

do, tôda gente permanece dis-

posta a querer isso ou aquilo, 

mas raríssimas criaturas se 

prontificam a servir e edu-

car-se humildemente. 

A Just iça Celeste não dará 

à ninguém, para mais e t em 

para menos, daquilo que por 

direito couber, pelas obras 

realizadas, como também pe-

lo progresso que houver al-

cançado DO terreno do conhe-

cimento. 

E para melhor nos orien-

tar, sôbre a forma como ao* 

devemos conduzir, para me-

recermos desempenhar mis-

sões cada vez mais sleva-

das, precisaremos proourar 

conhecer os ensinos e os e-

xemplos do Cristo, pois qua, 

em verdade, representam fi-

les. ao mesmo tempo, o cami-

nho e a luz, para nfio nos 

perdermos na imensa jornada 

da vida. 

A Cia. de Calçados 
«PALERMO» 

saúda o jornal «A Mora t'ru 
pelo transcurso de seu Aniver-

sário de fundação 
Rua Ouvidor Freire n.o 692 — Fone: 

Franca - Estado de S. Paulo 
3168 

•I ¥ E RO A DE SöBRE ÖS OUTROS M U N D O S> 
Da Gráfica Edltfirs U V H O S.A. 

recebetnrs um exemplar da obre 
acima, recentemente -ílitíril nu 
Rio, livro mediúnico em que se 
focaiisa interessante estudo sô-

bre s vida no planfts Vénus, 
preftdsdo pele confrsde Djslms 
Montenegro de Farias. 

Sonos gratos aos editores pela 
gentileza da olerta. 
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(asa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A O P A U L O : Cláudio Fígaro Cr .» 150,00 
Osw«ld*>, Lu iz e Terezinha 50,00 

Sr. Waldoroiro 20,00 

D» . I rma Stela 20,00 
Adauto Antunes Buffa 50,00 

João Ponce Dória 50,00 

F R A N C A : José Antonio Cruz 200,00 

Manoel Sardinha 300,00 

U m a Senhora 10,00 

José C. Ruf ino 20,00 

Edy Rsvanel i 50,00 

J a ime Mart ins Freilas 50,00 
Antonio A lv i s Ferreira 100,00 

U m Amigo 60,00 

P E D R E G U L H O : Dr. Cassiano Mociel 5.000,00 
Sebastião Cândido da Silva 500,00 

O B R A S P E I X O T O : Domênico Ziz» 200,00 

SANTOS : Filogoinea da Silva 40,00 

B O A E S P E R A N Ç A : José Monteiro Netto 2.000,00 

S. S. D O P A R A l Z O : Alfeu Buzon 200,00 

A P . " D O T A B O A D O : Da. O í ò i i » Baibosa 200,00 
C O R N É L I O P R O C Õ P I O : Cantal lcio P . Godó i . . . . 200,00 

A R A X A : Teófilo Pereira Csxeta 200,00 

A R A R A Q U A R A : D«. Maria dos Santos 1.000,00 

Da. Virgínia Teixeira 1.000,00 

Da. Sebastiano da SUva 1.000,00 

Da. Maria da ConceiçSo 1.000,00 

Da. Conceição Aparecida Teixeira 1.000,00 
Da. O l i v i aVaz 1.000,00 

S A O J O S É DA BELA VISTA: José Lira Cruz: 1 saco de ba t i t i s . 
F R A N C A : Francisco Mansano Galego: 6 metros de lenha; Anto-

nio Carlos Garc l i : E m p5?s, Cr.$ 300,00; José B-rdú Gar-
cia: 1 «aco de batstas; Tristão Graneiro: 1 saco de batatas; 
João Pa iva Netto: 25 kg; , de feijão; Srta. Maria das Gra-
ças S lmaro: 4 cobertores p / solteiro; Delegacia de Policia 
de Franca: 7 sacos de metn arroz; Da. Stella Canechio de 
Mello: Em pies: Cr.J 100,00; Da. Angelina Canechio: E m 
pães, Cr.$ 60,00. 

R I B E I R Ã O CORRENTE: Joaqu im Veroneí: 1 saco de batatas. 
I B I RAC l : Joõo Gomes Carrl jo: 91/2 kg), de café beneficiado; 

Horácio do Cuuto Rosa: 1 saco de café beneficiado; José 
Cesta: 45 kgs. de café em côco; Dario Narcimento: 34 kgs. 
de esfé em côco. 

E,n nome da Cosa de Saúde «Allan Kardec», d*lxo aqui 

consignado mçu profundo agradecimento pela bondade e coope-

ração de todo®, rogando a Jesus p".ra dar-lhes a devida re-

compensa. 

Franca, 3 de Novembro de 1959. 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R — GERENTE 

Depósito de Materiais para Construções 
I) E 

M O A C Y R V E D O V A T O 
InstaladoàHua Ouvidor Freire, 821, Fone 2233, defronte ao I'ôsto 

de Saúde, em Franca, coopera com as autoridades constituídas 

no barateamento do custo de vida, reduzindo os preços de alguns 

materiais, até o lini do ano, por exemplo: Telhas Francesas - Mi-

lheiro a 3.500,00, 4.000,00, 4.500,00 e 5.000,00 e os demais artigos: cal, 

cimento, nianílias, ladrilhos, lajotas, tijolos comuns e furados, 

etc., por preços Inferiores aos da praça. 

Representante da Cerâmica Sto, M o , de YliíVS C ÍR IOS VEDOVATO - Entrega a domicilio 

Casa de Saúde « I a n Kardec» - Movimento í do mes 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Ex i t i am em tratamento 80 

Entraram durante o més 9 

Total 89 

Tiveram A l t a : 

Curados 7 
Melhorados 5 

Falecidos 0 12 

A CONSTRUTORA 
Sociedade C omércio « M A C O F ü A » Ltda. 

MATER IA IS P A R A C O N S T R U Ç Ã O 

E UT IL IDADES P A R A O L A R 

Grande Sortimento de Brinquedos 

Avenida Major Nlcácio, n.o 303 - Fone, 2290 

Cx. Postal, 138 - FRANCA - E. S. Paulo 

C A N T O D A N I N A 
— Senhor! Sabemos que o traba-

lho ê uma preee! 
Sinto a vossa mensagem de tra-

balha e amor todos os dias na paz 
e na lux. 

No sorriso radioio e fecundo do 
Sol que se movimenta em silêncio 
profundo, obedecendo à grande l<ei 
que rege os mundos. 

Astro que embala em teu seio fe-
cundo todos os séres dos planétas, 
que gravitam em seu derredor, na 
renovação e progresso, até dos pró-
prios mundos. 

No laboratório infinito, aonde se 
ajustam todos os aflitos para a su 
bida na escala da redenção, dèide 
o átomo aos infinitos das conste-
lações. mire sóis que cintilam no 
Universo: a vida canla e agita-se 
incessantemente, em cântico de har-
monia em tôrno di um principio 
criador - DEDSl 

E nesta grande sinTcnia celeste, 
entoando louvores aofiii Amantís-
simo do Céu e tôda a Terra, eu 
canto também a alegria de viver 

Sacramento - Novembro de 195» 

Existem nesta data 77 

Os entrados são; 

1 — Alcino Teixeira, 56 anos, cas, 
branco, brasil., proc. de Franca. 

2 — Antônio Alvea Ferreira, 24 
anoa, solt., branco, brasIL, pro«. 
de Franca. 

3 — José Branco Cadavlde, 64 
anoa, viúvo, branco, espanhol, 
proc. de 8ão Paolo. 

4 — Verffllo Miguel, 42 anoa, eaa., 
br»nco. brasil., proc. de Guapui 
— Sfto Paolo. 

5 — Joio Xavier, 21 ano«, aolt., 
branco, brasil., proc. de Franca. 

6 — Antonio Afonso Silva. 38 anos, 
cas., branco, bra&ll., proc. de 
S. Joaquim da Barra — S. Paulo. 

7 — Uiívlo Alvea Peixoto, 52 anoa, 
cas., branco, braalL, proc. dr 
Franca. 

8 — Eorípedea Gêa Garcia, 18 anos, 
aolt., branco, braall., proc. de 
Franca. 

9 — Joaé Benedito Alvea, 40 anos, 
caa., branco, brasil., proc. de Cáa-
ala — Minas. 

Os curados são: 

1 — lamall Alvea da. Bllva, 30 
anoa, aolt., pardo, braall., proc. 
de Barretoa — Sfto Paolo. 

2 — Oawaldo Cardoao, 26 anoa,aolt. 
pardo, braall., proe. de 8. Joa-
quim da Barra - Sko Panlo. 

3 — Antonio Rocba, 44 anos, cas , 
branco, brasil, proc. de Aitinó-
polia — São Paulo. 

4 — Alcino Teixeira, 56 anoa. cas.. 
branco, braall., proc. de Franca. 

5 — Vergíllo Miguel. 42 anoa, cas., 
branco, braall., proc. de Gnapnft 
— Slo Paul". 

6 — Benedito Fernandea de Soas», 
19 anoa, aolt, branco, braall. 
proc. de Franca. 

7 — Belmiro Alvea Borgea, 35 anos, 
loit., branco, braall., proc. de 
Sacramento - Mlnaa. 

Os melhorados sfio: 

1 — Benedito Narciso, 44 ano», 
aolt.. branco, braall., proc. de 
Franca. 

t — Olfvlo Rodrigues Pereira, 39 
anoa, caa., branco, braall., proo-
de Franca. 

3 — Santos Cabrlnt, 26 anos, caa., 
branco, braall- proc. de Patro-
cínio Paulista 

4 — Benedito Roberto R-zoilno. 
54 anoa, caa., preto, brasil, proc. 
de Paaaoa — Minas. 

5 — Joaé doa Rela Perxelra. <2 

ano», cas-, branco, braall., proo. 
de Capetlnga — Minas. 

S E C Ç Ã O FEM IN INA : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas. 8 

Melhoradas 2 

Falecidas . 1 

Existem nesta data 93 

As entradas sSo: 

1 — Maria doa Santos Ferreira, 32 
anca,aolt., brasil., branca, proc. de 
Franca. 

2 — Maria de Lourdes Dlaa de 
Bouza, 32 anoa. sol«., branca, 
brasil., proe. dellberaba - M. G. 

5 - Maria Brasileira dos SantoB, 
33 anoa, caa., branca, braall., proc 
de Franca. 

4 - Jollíta Neiva Rodrigues, 21 MtS 
caa., branca, braall., proc.fc Franca. 

5 — Korma Alviões Lucfinla, 34 
anoa, caa., branoa. brasil., proc. 
de Fernandópolla — 81o Paulo. 

6 — Jandira Leal, 30 anoa, aolt., 
branca, braall., proc.de Araxá -1|, 

7 — Lnsla de Jesus Garcia, 19 anoa, 
aolt. branca, brasil., proc. de 8<o. 
Ao f . da Alegria - 8üo Paulo, 

As curadas sfio: 

1 - Florinda Júlia de Saoaa, 56 
aaoa, caa., branca, brmill., proc. 
de Batatais — Sfto Paulo. 

2 — Maria Conceição Monteiro, 
25 anoa, caa., branca, braail.. proc. 
de Guapé — Mlnaa. 

3 — Sefla Agreata. 30 anoa. caa. 
branca, braall., proe. de Piumhi 
— Mlnaa Geral*. 

4 — Eda Sautereaud. 34 anoa, « 
IfllU- braall., proc. de Pasaoa-1 

5 — Mana Luiza, 30 anos, estado 
civil Ignorado, branca, braall., 
pree. de Franca. 

( — Julieta Neiva Rodrigoea, 21 
saoa, eaa., branca, braili., proc. 
de Franca. 

f - Dejanira Leal, 38 anoa, aolt.; 
branca, braall., proe. de Araxá-1G. 

8 - Antônia Cândida Ferreira, 20 
an*%, eaa , branca, braall., proc. 
de Pedregulho — Sfto Paulo. 

As melhoradas efio: 

1 — Etelvina Augusta de Souza, 
67 anos, viéva, branca, braail., 
proc. de lblracf Afinas. 

2 — Maria Brasileira doa Santos, 
33 aooa, caa., branca, brasil., 
proe. de Franca. 

A íalrclda é: 

I — Alzira R«sa, 29 anoa, caa., 
parda, braall, proc. de Ho vera-
vai — Sfto Paulo. 
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DCNA curti [ A G N E L O M O R A T O 

Ninguém poderia supor, ao vê-la 
animada na educação de seus ein• 
co filho* * na tarefa de seu* deve-
res doutrinários, estava nossa con-
freira Ruth Faria Bichinho com 
acêrto de prova tamanha! 

Seus últimos dias de vida terrena 
foi epopéia de sofrimento, quase 
sempre reservado aos mártires e, 
assim, deu-nos lição perdurável va-
ra a cronologia dos heróis, 

A existência de Dona Ruth, para 
nós, foi página de expressão e re-
vela-nos acontecimentos extraordi-
nários que se ligam ds leis sábias 
pelo equilíbrio da causa e efeito. 

Era a companheira dedicada de 
nosso irmão de ideal Vicente RU 
chinho e sobrinha idolatrada de 
José Russo, o animador comum de 
atividades cristãs. Se 7io companhei-
ro caracteriza-se a ação cheia de 
otimismo e amor acendrado às edi-
ções dêste jornal, a influência esta-
vá na sua esvôsa que, com desvê-
lo anônimo e o estimulo certo nas 
hora.-* de incerteza, sempre o am-
parou por incentivo sem conta. 

Eis porque, nesta edição especial 
de «4 NOVA ERA», a lembrança 
do nome de Dona Ruth representa 
demonstração de carinho, em ho. 
menagem sincera pelo que muito 
tez para esta nossa casa de anseio 
em realidade de luta! 

Sua dedicação e espirito de re-
núncia sempre voltados vara o ma-
rido em suas ações definidas den-
tro da Doutrina e sua assistência 
e carinho ao lar, onde a alacrida-
de de seu» filhos, completava-lhe a 
vida, deram-nos exuberantes pro-
vas de seu coração bem formado. 

Era a pêndula equilibrada no 
lar que fundara com seu sonho de 
moça esclarecida e útil Ali sua fi-
gura de mulher tornou-se santifi-
cada e as dores e as lutas testifi-
caram-lhe os minutos de penetra-
ção evangélica. Um dia teria que 
receber, ainda, com mais rigor pa-
ra seu destino de criatura denoda-
da, as horas de agonia e heroísmo. 

A cèna que lhe imobilizou as fÕr-
ças físicos, por demais violenta, não 
se retrata sem lágrimas e emoção. 
Ela atingida; também o foi seu eu 
pOso Vicente. E que presenciamos 
então?' - estoicismo e fé. 

Dona Ruth confirmou sua resig-
nação impar. Vicente compreendeu 
a hora de provas e de seus com-
promissos assumidos. Preparou o 
espírito dos filhos em orações diá-
rias e procurou a*rimo em seus 
prineípios filosóficos. Tudo estava 
relacionado d razão lógica de ser~ 

E a oportunidade foi para todos 
nõ% de exemplo e dignidade espi-
rituais. 

Quanto nos conforta a Doutrina 
Consoladora, nessas horas extremas 
de provas e verdade! Não fõsse es-
sa certeza e nem se sabe a quanto 
chegaria a resistência moral ante 
acontecimentos imprevistos e bru-
tais. Dona Ruthe Vicente compreen-
deram a extensão do acidente, cu-
ias consequências eram imprevisí-
veis para a déncia médica que lhe 
socorreu com todos os recursos ime-
diatos. 

Asrtm. sabemos, ficou-nos o Ff» 
emte para continuar o valor dessa 
angustiante céna, mas no valor dos 
qu* se libertam, afinal, por satri-
fidos dessa natureza. A Ela que 
«seguiu» retornará, bem sabemos, 
para dar-lhe a influência carinho-
sa do ânimo forte. As vibrações 
nos dois planos se fundem também 
pata o soerguimento da esperança, 
para o programa de novos trabalhos. 

Com isse sentido impressionista 
vemos o acontecimento, que envol-
veu a família Bichinho, com 
ensanchas de estudo e meditação 
profundos, fórça é-nos relacioná-
lo com as conclusões que temos sô-
bre o» desníveis da existência cor-
pórea. Felizes os que cumprem ga-
lhardamente provas tão aguda«. 
Dona Ruth reata para si novas em 
preWida* de tiUruismo, Sua VIA 
CRDCJS ler*, no calvário de sua 
dor, a liberdade para iluminar-se 
em graçaie bênçãos/ 

Suas virtudes de mãe tão apre. 
ciáveis devem perdurar nos atribu-
tos do seu marido idealista e am-
pliar em-se nos corações de seus fi-
lhos: Irene, Marta, Carlos Florêncio, 
Flávio e Edson. Devemos, apenas 
para registro de ouro, lembrar de 
kua colaboração nas atividades es-
píritas de Franca. Diversas entida> 
des receberam seu apõiti e trabalho 
decididos. Como médium de incor-
poração inumei os benefícios pres-
tou aos teres dos dois planos. 

Bondosa e franca, completava-se 
em lealdade. Jamais deixou de fa-

crítlcas di retas âq>ieles que sem-
pre justificara suai patifarias e 
falta de caráter. Era rigorosa em 
questões de moral 0 a palavra hu-
mana para ela tinha sempre va-
lor quando as pessoas cumpriam 
o empenho das mesmas. For tudo 
isto, vemos em Dona Ruth o espi-
rito esclarecido e que estará sem-
pre, embora se dilate o tempo, no 
lugar permanente que lhe cabe co-
mo companheira e mãe. 

Edificantes seus últimos dias de 
existência terrena, que nos legou 
orações de ternura somente compa-
rável ao esfôrço áos ascetas e dos 
heróis. 

Essa existência deve nos valer pe-
lo exemplo, fé e resignação que ela 
nos legou até ds horas de seu de-
sencarnei... A Dona Ruth esta co-
luna de saudade e esperança para 
que, em breve, a tenhamos como 
expressão de obreiro do Senhor e 
comprovinte da espiritualidade su-
perior. 

Vivemos horas inesquecíveis 
na Terra de Eurípedes Barsa-
nulfo. A IV Concentração Espí-
rita Mi r im , ampliou-se e deve 
possuir, sôbre todos os títulos, 
a desigoação de «Mov imento 
Espiritual do Coração». Sacra-
mento esteve em vibração crís-
tã indelével. Poesia em todos 
os sentidos. De 31 de outubro 
2 d* novembro a decantada Ter-
ra do Borá reviveu os dias 
amoráveis, quando na vida fí-
sica Eurípedes exercia seu 
apostolado. Dia 31, àa 20 horas, 
t ivemos a Noite de Confrater-
nização dos visitsnUs e, ainda, 
a expressiva integração de no-
vos moços no quadro social da 
Uo ião dos Moços Espíritas de 
Sacramento. Na manh ã do dia 
1 de novembro, t ivemos a tra-
dicional « O R A Ç Ã O DA SAU-
DADE» , - solenidade cristã e de 
evocação pelos alunos do ines-
quecível educador espirita. Fa-
lou sôbre a vida messiânica do 
mestre aacrttnent»no - seu di-
leto discípulo dr, Tomsz Nove-
lino, diretor desta fôlhs. Em a*-
guida t ivemos a palavra do prof. 
Antenor Germano , Id elides Re-
sende, José Pinto, de Uberlân-
dia. Wal ter Vieira, de I tu iutaba, 
dr. José Pereira Resende - mé-
dico residente em Monte Car-
melo e, por f im, Profa. Cor ina 
Novelino. 

INAUGURAÇÕES 
Às 14 horas, no salão d> Co-

légio «ALLrvN K A R D E C » , fun-
dado por Furlpedes. realizou-
se a solenidade da inauguração 
simból ica do Ginásio «Al lan 
Kardec», tendo feito memorá-
vel conferência a Profa. Izabal 
Bueno - Inspetora Seccional do 
Ensino Nacional e u m a das pio-
neiras do mov imen to que deu 
àquela Casa função correspon-
dente ao anseio de seu funda-
dor. Falaram ainda diversos ora-
dores, destacando-se Dr . Pereira 
Brasil e Prof. Emil io M. Vieira. 

A seguir p a s s o u - s e à 
festa de i n a u g u r a ç ã o do 
novo pavi lhão do Lar de Eurí-
pedes, cuja construção é orna-
mento arquitetônico moderno. 
Após solenidade simples, porém, 
edificante, levado a efeito pelo 
representante do Prefeito Mu-

Evocação de Eurípedes Barsanulfo 1 
— Senhor, Jeius! « 
Eita i a o«*« que noa deates por tua bênção. 

Ajuda-noa a encontrar dentro dela, nlo apenas um abrigo * 
da pedra a cal, ma», acima de tudo, o teu próprio coraçío em * 
forma da lar, pulsando da amor! * 

Cbreianoa • ti. * 

Ergueate-noa uma eacola. Conduze-nos à lição. 
No trabalho, «6 noaao Gula. Em nossa debilidade gê nossa 

fôrea 

Ante o esplendor desta hora qu« té a ti pode aar tributado, 
debalde procuro palavras para esprimir-te gratidão, porque ape-
nas encontro lágrimas da alegria que nae vertem do peito. 

Ainda aasim, Mestre, imploro engrandeças as mão» que se ' 
entrelaçaram para <jue o noaao templo se levantasse em teu nomeI 

Na emoçio que me comprime a aima tôda, «into-te a pw-
aençs Invisível no amor em q«e nos unea; noa amigos abnegados 
qu« noa «««tentam a lutai na» irmAs valorosas que noa acalentam 
aa esperança«, amparando-nos os sonhos que hoje se reslisam; no 
devotamento doa jovens que noa emprestam confiança e carinho 
e na doçura das crianças que te refletem a divina sensibilidade, ! 
acenando-nos o futuro. 

Sinto-te como quando passavas na Terra junto de nó» ! . . . 
E rogo, mais «una «es. Ilumines a todoa os corações que nos 

permitiram os cânticos da loavorf 

E quanto a mim que aou.neata Casa, o último doa óltimes, 
o »erro nua nada ta dsn ainda, trazido pelos Amigos para algo di-
rer-te, n lo tenho outro recurso eenão lembrar o Ceio de Jericó 
a rojar me diante da toa bondade e de tua glória, a f im de pedir te 
em pranto: - «Senhor! que eu reja 1,.. Que eu veja a tua vontade 
para que eu saiba servir!» 

E U R Í P E D E S 
(PSgitw nwMhun FnncUro CSmfido Xartef - na «e««to comemorativa e de fuo-
da£ede LAS DE &l'niPEDtS. e» Safismeate, no 6a 1-ll-lW, 4« 16 hora«». 

nicipal da cidade, realizou-se se-

são de vibrações e preets de 

agradecimento ao A l to por aquê* 

le beneficio. Essa oportunidade 

foi orientada pelo dr. Waldo 

Vieira e t ivemos bênção maior. 

Vierem para os presentes duas 

mensagens por iotei médio de 

Francisco Când ido Xavier : uma 

de Eurípedes e outra da Casi 

m i ro Cunha , às quais damos 

publ ic idade em outro local des-

ta edição. 

CENTENARIO DK \OVO MECA 

À noite dêsse dia tivemos, no 
auditór io da casa de Futípedes 
(Colégio «Al lan Kardec») come-
moração muito significativa, pois 
que todos os presentes puderam 
conhecer, mais u m a vez, traços 
definidos da vida cheia de vir-
tude de Da. Je rôn ima de Al-
meida - a nossa quer ida «Vó 
Meca», progenitora de Eurípe-
des Bsrsanul ío. N«.«sa oportuni-
dade falaram diversos oradores, 
entre os quais Anton io Corrêa 
de Paiva, Profa. Corina Nove-
l ino e outros. Houve n^ssa so-
lenidade entrega de emblemas 
«os primeiros ginásios espiritas, 
qu* iniciam programa de corres-
pondência mútue: Ginásio «Es-
perança», de Tupaciguara, Giná-
sio « JESUS C R I S T O . , de Ara 
xá, Ginásio «Allan Kardec», de 
Sacramento e G inás io «Paulo de 
Tarso», de Salvadnr-Bshia. Após 
tivemos a parte recreativa coro 
números musicais e recitative s, 
aob responsabil idade do i rmão 
Gar iba ld i * que foi an imada taro-
íbém pelo dr. Gamal ie l Ferreira, 
jornalista Vi :ente S. Netto e 
poeta José Soares Cardoso. 

PRÉVIA D A CONfcj EDUCADORES 

Dia 2, pela manh ã , sob orien-
tação do Prof. Emí l i o Manso 
Vieira, realizou-se mov imentada 
mesa redonda, onde se estabe-
leceram es bases para a 1 * 
C O N V E N Ç Ã O D E E D U C A D O -
R E S ESP IR ITAS q u e dever-se-
6 realirar de 6 a 10 de janeiro 
de 1960, na c idade de Sacra-
mento. Secretariou essa reunião 
a entusiasta educadora Dra. Ma-
ria Emíl ia Borbone e como ex-
positor esteve nosso redator 
Agnelo Moreto que, com o Prof. 
Manso Vieira, representaram 
nessa prévia 8 Un ião d88 So-
ciedades Espíritas do Estado de 
S. Paulo (U.S.EJ. Nessa opor-
tunidade ouviram-se diversos 
pedagogos ali presentes, todos 
interessados pelo magno pro-
blema. Ismael Ramos das Ne-
ves, de Belo Horizonte, Profa, 
I z i be l Bueno, Prof . Cléver No-
vais, dr. Tornsz Novelino. JoFé 
Soares Cardoso, Corina Noveli-
no, Jonny í ío l i , m outros foca 
llzuram assunto de educação es 
pirita como peça inestimável 
para o corpo doutr inár io da Re-
velação Consoladora. A seguir 
c jornalista Ismael Ramoa das 

Neves f»z entrega de livros aos 
representantes das Mocidades 
Espíritas ali presentes. À noite 
désse dia, no me fmo local, ti-
vemefi a conferência do dr. Ja-
cob Hol l zmsnn Netto, qua abor-
dou o tema «Espirit ismo e Sua 
Necessidade Histórica e Provi-
denciei»'. B t l o t raba lho do mo-
ço curi t ibano que, mais u m a 
vez, demonstrou seus recursos 
de pensador e estudioso do mag-
no assunto a que se propõe de-
fender. Após outros oradores, ti-
vemos a encenação da peça tea-
tral mu i t o bem fundamentada , 
J O A N A D E K H O U S A . escrita pe-
la dramaturgo Cor ina Novelino. 

OUTRAS NOTAS 
Na sessão comemorat iva pre-

8eociamos diversos fenômenos 
físicos interessantes. Da . Amá-
lia, di lrta auxi l iar de Eurípedes 
Barsanulfo, recebeu em suas 
mãos o perfume característico 
do jvsmim. 

Essa demonstração n ão dei-
xou dúv ida sôbre a presecç« 
dêsst: espirito. 

O Espirito amigo de Sheilla dis-
tr ibuiu no ambiente seu perfu-
me conhecido e todos os presen-
tes acusaram essa graça do céu. 

Representações:— Est iveram 
presentes à IV C O N C E N T R A • 
Ç A O ESP IR ITA-MIR IM , de Sa-
cramento, êste ano, representan-
tes das seguintes localidades:-
Araraquara , Arexé, Conquista, 
Cássia, Catanduva, Barretos, 
Deifinópolis, Franca, Fszenda 
Vitorino, Campinas , Ibirací, Iga-
rapava , O l ímpia , Patos, Passos, 
Pedregulho, Monte Alegre de 
Minas, Monte Carmelo, R ibe irão 
Preto, Santo André , S ão Jca* 
qu im da Barra, S ão Paulo, San-
ta Maria, Vi la Camurça , Tupa-
cigusra, I tu iutaba, Patrocínio de 
Minas, além de outrts . 

A Chácara do Major Ataliba da 
Cunha , por seus familiares, com a 
prenda da Nina e quer ida Nici-
nba à frente, transformou-se 
em sala de visita para todos. 

Al i , pelas mãos fraternas de 
da. S inhez inha Cunha recebe-
mos as faladas «malvas de V ó 
Meca» e t ambém reabasteci-
mento de energias espirituais. 
Os finos doces e o «licor espi-
ritual» (água f luida) fizeram tu-
do ficar mais 8zul naquela ci-
dade poética e amena — berço 
sacrossanto de Eurípedes Bar-
sanulfo. 

O novo pavi lhão do Lar de 
Eurípedes é realização de mui-
to valor que engrandece, sobre-
maneira, o pa t r imôn io desss 
entidade. Deve-se êsse traba-
lho de Idealismo e fé aos esfor-
ços de Corina, e a inda à cola-
boração de tia Amá l ia , Maria 
da Cruz e à cooperação valiosa 
da Un i ão dos Moços Espíritas 
de Sacramento, tendo à frente 
o denodado Edscn Picolo. 
(Reportagem de Alcir Orion Morato) 

€ A/HIPARC DE D E U 
continu.fXo da I , . p t f i n . 

• insplruçSo de momento , , , 
realizações felizes era todos os 
empreendimentos! 

T i l conr l cç l o «e reveste de 
uma certeza absoluta nos cren-
tes de tôdas as confissões reli-
giosas. 

E se assim n i o fôra, como 
poderiam suportar o fa ido das 
provações, o rigor da miséria, 
as lutas incessantes em perma-
nente litigio p»ra > sobrevivên-
cia. todos aquêles colocado« em 
níveis sociais Inferiores, msica-
des dêsde o berço pelo Infortú-
nio?! 

A confiança em Deua revigo-

ra. acalenta, ameniza aa almas 

sofredoras, mesmo compenetra-

das de que os seus males de-

vem seguir o seu curso da exis-

tência reientora! 

Sabemos que Deus noa aten-

da e vela por nós, proporcio-

nando tudo quanto necessita-

mos na experiência terrena, dan-

do-nos meios de conseguir pe-

lo trabalho o nosso próprio bem 

estar. 

E essa crença f i rme e since-

ra constitui elevada compreen-

são do amparo Divino! 


